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Ara-kem e Russinho-
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e uma luta desigual, QcabGuvencendoior

foram' os
ííieiencia.

íoderato . noo jogou. como
esperava. Por que Ladislau

--'••-¦ foi escalado'?
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Dia rio de N oficia s" p u b I i ca râ
amanha,; uma sensacional enfe
V is fa- c o m o gra n d e astro d
foqí-bal! sul americano - Arthur

Friedenneich.
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iSârid^^gçl^
Oirecçao de Nobrega da Cunha,

ffiguelredo Pimentel e
O. R. Dantas.

Propriedade <la S. A. Diário do
Noticias — O. R. Dantas, pres.;
lC»nool Magalhães Machado, thes.;

Aurolio Silva, secretario.

ASSIGNATURAS
Brasil o Portusal

Anno . . . n.i?noo I Trimestre 15$000
Stmestro ÜOSOOÜ | Mcz . . . 55000

3P»Izes signatários da Convenção
Postal Ean-Americana

Anno . . . S0S000 J Trimestre 25S00O
Sêmestro 45$000 j Mez . . . 10?000
Palies signatários da Convenção

Postal Universal
Anno . . 140S000 | Trimestre 40$000
¦•mestre 75$000 | Mez . . . 1B$000

NUMERO AVULSO 200 RÉIS

Acima dos interesses regionaes de São Paulo
está o prestigio sportivo do Brasil

Interessantes e opportunas declarações
do centro-médio fluminense, Oscarino

Segunda-íeíra, 16 de Junho de 1930

Já é de domínio publico o gesto
antipathico da Apea e a conse-
quente attitudo da C. B. D., no
tocante á formação do "scratch"
brasileiro.

PENNA E ZB' LUIZ NA ZAGA
BRASILEIRA

Muita confiança deposita o cen-
tro-médio Fluminense é na zaga
Penna e Zé Luiz, esto principal

Tendo sido requisitado o melhor ment„ muito o satisfez quando

fe

Todos os pedidos de assignaturns
aovem vir acompanhados dasrespectivas importâncias, em valo
postal, cheque ou valor declara-
do, endereçados & "S. A. Diário
di Noticias" — Rua Buenos Ai-res, 154 — Rio do Janeiro.
A* assignaturas começara cm

qualquer dia.
— > «a» ii ¦¦

VOTAÇÃO ENXERTADA

Falando 
sobre a acta ãa

sessão de 12, o senador' Frontin estranhou que,na eleição dos cinco senado-
res, ccgididatos ao prêmio de
uma viagem remunerada á
Europa, tivessem apparecido
211 votos, quando os 42 votan-
tes, apenas com direito a cin-
co votos, teriam de produziraomente 210 votos.

Resolvendo o assumpto, o
sr. Mello Vianna, talvez lem-
hrando-se dos processos da
junta apuradora ¦ de Minas,
explicou que, na verdade, as-
sim tinha acontecido, haven-
do um voto a maior, porqueuma chapa continha seis no-
mes, com o sexto logar oc-
cupaão pelo sr. João Manga-
tetra, sem alterar o desejado
tesultaão.

Parece de acreditar que, se
o Senado não tivesse reco-¦nhecido o senador de Prince-
za, nem tivesse concorrido,
nas commissões auxiliares da
apuração presidencial, para
julgar legitima a eleição da 2a
Secção de Inhaúma, do Dis-
tricto Federal, o sr. Mello
Vianna teria dado solução
muito diversa á questão le-
vantaãa pelo senador Paulo
de Frontin.

De facto, se, como se an-
nunciou, a eleição foi pelomethoão do voto secreto, ad-
mira que o presidente do Se-
nado ainda tivesse á mão- as
cédulas, vara verificar o en-
ffano, e. bem assim, que o vo-to sohrn.-<*4!> çra ^r9fivad,o aoJoão Mangabeira. Se, po-rêm, foi d-?, memorfi <v>*> ano.

, ex-ia. avançou a affirmativa,
.. ynão sô admira a frescura ri?

sua memória, como a inad-vertendo, com. aw>. consentiu
na apuração integral de se-melhante cédula, em boa her-
meneutica eleitoral, conside-
rada.:, emertaãa,

Tendo sido apurada a ce-aula. e verUicando-se o ex-cesso de votos, em referencia
ao numero de votantes, ain-da é ãa hermenêutica eleito-ral, impunha-se a anmãlacãa
do pleito, para v^"eder-sé anovo <-r<—f.ivio. ^^iretanto'nais uma ou menos uma
fraude * ei torci numa leqis-latura constituída como a.actual. não será que ha de
prejudicar o alto conceito em
que deve ser tido um. dos
principaes órgãos do PoderLegislativo.

O peor de tudo ê que a de-Jegacão dos cinco vae custarao Thcsouro, de nós todos, ai-
gumas centenas de contos dereis e, isto. num momento r-*i
que o presidente ãa Republi-ca dirige mensagem ao Con-
gresso, suggerinão ou propon-do que, por economia, se voteunia lei no sentido dos ven-cirncntos do vensc"1 cia Ma*i-nlia, cm commissão no exte-rior, serem pagos, não maisem ouro, ao cabio de 27 d.,
mas evi papel, na razão decento por cento do que, o/-
jiciaes e marinheiros, perce-bem no paiz.

center-half fluminense para os
treinos Brasileiros, fomos ouvil-o,
em Nictheroy, e chegamos justa-
mente quando se commentava a
attitude da Associação Paulista.

Mal avistámos o sympathico
eixo das selecções do Estado do
Rio, abordamol-o:

—O que nos diz sobre essa si-
tuação criada pelos paulistas?

Sorrindo, elle nos adiantou:
— Tive conhecimento, através

das noticias da imprensa, causan-
do-me espécie tal gesto. Entre-
tanto, os destinos da nossa maior
entidade sportiva estão entregues
ao integro sportista dr. Renato
Pacheco, em cuja attitude, deve-
mos confiar.

Ao meu ver, acima dos interes-
ses regionaes de São Paulo, está
o nome sportivo do Brasil. E'
mister que sejamos todos pátrio-
tas, procurando trabalhar pelo en-
grandecimento do renome que te-
mos no Continente, como footbal-
lers eméritos. Assim devem pen-
sar aquelles que a quem fôr àt-
tribuida a responsabilidade do in-
tegrar a nossa utrma.

A SUA ESTRE'A NO FOOTBALL
DATA DE 1925

Ingressei nas lides sportivas,
disse-nos Oscarino, no Guanaba-
ra, que deixei para defender as
cores do ypiranga. Os jogos que
mais me emocionaram foram os
que disputei contra o Barreto e o
Byron, em 1926.

BI-CAMPEAO FLUMINENSE E
CAMPEÃO DE NICTHEROY

Oscarino é campeão absoluto do
football fluminense e campeão
pela A. N. E. A., no quadro do
Ypiranga, em 1929.

A SUA OPINIÃO SOBRE O
NOSSO SELECCIONADO

Procurando, a principio, se es-
quivar do emittir opinião sobre a
organização do scratch que le-
varemos a Montevidéo, o centro-
médio do Ypiranga disse afinal o
que se segue:
COM OU SEM OS PAULISTAS,

AMADO E' O MAIOR NA
POSIÇÃO!

;— Sem o menor receio de errar
— Amado é o maior arqueiro bra-
sileiro. Com ou som os paulistas
é elemento insubstituível.

deu o ultimo ensaio
COMO FORMARIA A LINHA

ME'DIO
Sobre a linha médio, teve pala-

vras elogiosas para Benevenuto,
considera elle excellente, recor-
dando o ultimo exercício quo se
submetteu ao seu lado. Fausto no
eixo e Fortes como half esquerdo,
são outros elementos que consi-
dera naturalmente indicados para
o Campeonato' Mundial. Fortes,
mesmo se os paulistas viessem,'
deveria ser o nosso half'esquerdo.

UM ATAQUE DE FACTO!
Quanto ao ataque brasileiro,

Oscarino, ter muita fé nessa con-
stituição — A Ala direita forma-
da por Poly e Nilo, como centro-
avante Russinho, commandanto do
quadro carioca, e Prego e Theo-
philo completando a linha.

Com esses atacantes temos um
ataque de facto.

«COMO RECEBEU OSCARINO A
SUA REQUISIÇÃO

Disse-nos o centro-médio do Es-
tado do Rio:

Foi para mim uma surpresa
e ao mesmo tempo satisfação.
Não tenho vaidades e se fôr a' Montevidéo deverei a minha es-
colha ao meu torrão natal.
MANOELSINHO E RUSSO, DOIS

VALIOSOS PLAYERS
FLUMINENSES

Referindo-se aos amadores flu-
minenses Manoelzinho e Russo,
adiantou o centro-médio de Ni-
ctheroy, que aquelle é um elemen-
to technico de valor na ponta es-
querda, e Russo, o admirável ata-
cante, um optimo commandante de
ataque. '
MESMO SEM OS PAULISTAS O

SCRATCH FARÁ' BOA
FIGURA!

Acredito que faremos bôa fi-
gura e mesmo não posso conce-
ber o contrario. Além de tudo o
que se passa o patriotismo dos
elementos seleccionados fará vi-
brar a alma de todos, fazendo es-
quecer ingratidões, e resehtimen-
tos. Além do ardor todos procura-
r5o honrar o Brasil.

Bem ensaiados veremos se a ra-
zSo não está commigo.

Já tínhamos obtido muito do
consagrado player fluminense, e,
por iso/ nos retiramos.

Os resultados nos jogos
da Sub-Liga Carioca

Silva Manoel, Mauá, Jardim e Jequiá
foram os vencedores

"El Tigre" deu a sahida no encontro Silva
Manoel e Municipal

Conforme determinação databeliã da Sub-Liga Carioca,
realizou-se hontem, no campo
da rua Jorge Rudge, em VillaIzabel, o encontro de campeo-
nato entre os clubs Silva Ma-
noel A. C. x Municipal F. C.

A partida foi grandementedisputada, offerecendo a cada
instante lances de sensação,
trazendo a torcida suspensa
sobre o resultado final.

Jogando com mais chance
saiu victorioso no prelio o qua-dro do Silva Manoel A. C, pe-Ia contagem de 2 x 1. Durante
a dura refrega, ambos se em-
pregaram com denodo e a vi-
ctoria tanto podia sorrir ao
vencido como sorriu ao vence-
dor.

A assistência presente ao jo-
go, foi regular, applaudindo a
todo momento os lances veri-
ficados no seu transcurso.

LIVRA
MACHADO

 SUCCESSORES BE 

F. J. F.
GRANDE SORTIMENTO DE
LIVROS COLLEGIAES, MA-
THEMATICA, ENGENHA-

RIA, JURISPRUDEN-
CIA, MEDICINA, RE-

LIGIAO, LITERATURA
E TODOS OS MAIS LIVROS
SOBRE DIVERSOS CONHE-
— CIMENTOS HUMANOS —

0 Guarany F. C. venceu o
Combinado Belém por

2x0
CAMPINAS, 16 (A. B.) —

No campo do Guarany F. C,
desta cidade, realizou-se, hon-
tem, o encontro amistoso de foot-
bali entre os quadros do Guará-
ny F. C, local, e do Combinado
Bolem.

Depois da partida preliminar,
entre o segundo quadro do Gua-
rany e o quadro principal do Ar-
raiai dos Souzas, em que venceu
o Guarany por oito a um, entra-
rain em campo os quadros priu-
cipaes assim organizados:

Guarany — Raymundo; Abel
e Tijolo; Carneiro, Odilon e Eli-
dio; Paulo, Lollico, Russinho,
Zéca e Ruy.

Combinado — Tuffy; Cachim-
bo e Bonifante; Américo, Tunga
e Cuca; Caetano, David, Negro-
Ia, Barata II e Barata IV.

O juiz da partida foi o sr.
Joaquim Martins, do Guarany.

O jogo se inicia ás 15 horas
o 45 minutos com fortes ataques
do Guarany. Tuffy faz boas de-
fesas. O jogo se movimenta com
ataques de parte a parte. Tuffy
se destaca, continuamente, defeii-
dendo bons arremesses dos avan-
tes do Guarany. O Combinado
realiza algumas avançadas, que
silo reehassadas por Tijolo.

Raynmndo intervém algumas
veí;es com brio. A partida trans-
corre com leve supremacia do
Guarany, ate o fim do primeiro
tempo, sem que a contagem fos-
se aberta.

Na segunda phase o Guarany
volta a assediar o redueto de
Tuffy com insistência. Cachim-
bo e Tunga realizam prodigios
para conter o impeto dos atacan-
tes. Num dos ataques do Guará-
ny, Bonifante commette toque na
área. A pena máxima ê batida
por Lollico, que marca o primei-

ponto dos locaes. Após vin-

EM DISPUTA DO CAM-
PE0NAT0 PAULISTA DE

FOOTBALL
0 Germaniã abatei?, o
Ypiranga por 6 x 4

25-Âvenida Passos-25
ÁCIDO URICO no rosto, ca-
beca, mãos, eezemas, sebor-
reia, caspa, só DERMOGENE

LECLERC & C.
agentes de privilégios emarcas de fabricas e com-

MERCIO
Rua Uruguayana, 104, esquina de

Rosário.
Encarregam-se, juntamente com

GORDINHO BRAUNE S. A„ esta-
belecida na Capital do Estado de
São Paulo, de contractar e promo-
Ver o fornecimento o a fabrica-
fão de serpentinas carnavalescas,
dotadas dos aperfeiçoamentos pri-
viieg-iados pela Patente do inven-
ção n. 0.320, da qual pão conces-
sionarios os srs. GORDINHO
BRAUNE & CIA.

ro
te minutos do segundo tempo,Ruy recebe um passe de Russo,
infiltra-se pela defesa do Combi-
nado, conseguindo o 2." tento doGuarany. Com mais algumas jo-gadas, finda a partida pela vi-ctoria do Guarany por 2x0.

Os paulistas virão ao Rio
fazer a concentração
S. PAULO, 16 (A. B.) — Re-

percutiu pessimamente, nesta capi
tal, o resultado do treino, hontem,
no Rio de Janeiro, para a orga-
nização do seleccionado brasi-
leiro.

Em face da alta contagem da
derrota soffrida pelo quadro A,
considera-se imprescindível a pro-sença dos paulistas na representa-
ção nacional em Montevidéo.

Os círculos sportivos fervilham
de boatos, affirmando qua estão
em andamento a» bases para um
entendimento feliz entro a C. B.
P. e a Apea.

Assim — dizem — os paulistasirão ao Rio, terça-feira, porquan-to o prazo de sua inscripçao na
F. I. P. A., só termina a 20 do
corrente.

S. PAULO, 15 (A. B.) — No
campo da Floresta realizou-se es^
ta tarde, como eslava annunciado,
o encontro dos quadros principaes
do E. C. Germaniã e do C. A.
Ypiranga, em disputa do campeo-
nato principal da Apea.

Após a partida preliminar em
que venceu o Germaniã por 6x4,
entraram em campo os quadros
principaes a3sim organizados:

Germaniã — Maya; Borges e
Moura; Ré, Casserini e Cayuba;
Laerth, Lothar, Spalato, José e
Mello.

Ypiranga — Alberto; Armando
e Capilé; Japonez, Guanabara e
Russell; Salvador, Caetano, Aprá,
Renato e Bellini.

Serviu de arbitro o sr. Adão
Menon.

A's 15,50, com a saida do Ger-
mania teve inicio a partida e aos
dois minutos de jogo, Lothar fin-
tando o zagueiro adversário, abriu
com grande calma, a contagem da
tarde para o Germaniã. Reinicia-
do, o jogo manteve-se monótono e
ás 16,08, Lothar ainda, avança pe-
Ia direita, finta a defesa adversa-
ria e num shoot rasteiro de canto,
marca o 2" tento do Germaniã,
Ao faltarem 10 minutos para ter-
vel, vaza a meta do Ypiranga pela
minar o Io tempo, novamente Lo-
thar e aíndn com calma admira-
terceira vez, marcando mais um
ponto para seu club, que, um mi-
nuto apenas depois é acerescido
de outro," obtido, agora, por inter-
médio de Spalato. Esperava-se
que com esse resultado terminas-
se o Io tempo, quando, numa li-
goira confusão na zaga do Ypiran-
ga, José obtém o 5o ponto para o
Germaniã, terminando assim a
phase inicial, com a contagem de
5x0, para o Germaniã.

No 2o tempo registoú-se sensi-
vel melhora no jogo, atacando-o
Ypiranga com muita firmeza. De-
corridos 10 minutos, Borges com-
mette falta cm Aprá, na área pe-
nal. O juiz ordena o tiro livre e
Armando atira, abrindo aBsim a
contagem para o Ypiranga. Um
minuto depois o Germaniã provo-
ca confusão na área de Alberto
e, Lothar shoota, marcando o 6o
ponto para seu club.

Aos 15 minutos de jogo, Renato
avança sozinho, finta todos os ad-
versarios que se lhe antepõem e
consegue marcar o 2° ponto do
Ypiranga.

Mais 5 minutos decorrem e
Aprá, fintando os médios do Ger-
mania, shoota de longe, conse-
guindo, assim, marcar o 3» ponto
do Ypiranga. Pouco •depois Gua-
nabnra bate uma fala próximo a
área do Germaniã, o, no canto os-
querdo, consegue aninhar a bqla
pela quarta vez na meta adversa-
ríà.

Aos 30 minutos de jogo, Aprá
escapa; passa a Renato que lhe
devolve o balão. De posse nova-
mente da bola, Aprá corre mais
um pouco e atira, marcando o 5o
ponto do Ypirçnga.

São registados mais alguns lan-
ces e poucos minutos depois é
dado por terminado o encontro,
affixando o placard o resultado
seguinte:

Germaniã ........ fí
Ypiranga ......... 5

"EL TIGRE", ESTEVE AS-
SISTINDO O JOGO

Antes de começar o encon-
tro,' chegou ao campo da rua
Jorge Rudge, o grande center
Arthur Friedenrich, acompa-
nhado de um nosso compa-
nheiro. Sendo descoberto pelatorcida, o popular campeão foi
alvo de ruidosa manifestação.

Directores do Silva Manoel,
em seguida, convidaram o que-rido forward para dar a saida
do encontro, ao que accedeu
gentilmente.

Os quadros entraram em
campo assim constituídos: i.

Silva Manoel — Russo; Albi-
no e Caneca; Martins, Topei e
Chaves; Euclydes, Aracyno, Vi-
ctorio, Basket e Esquerdinha.

Municipal — Nogueira; Luiz
e Frango; Joaquim, Quadros e
Jayme; Oreta, Osmar, Mario,
Maneco e Caetano.

Os goals do vencedor foram
marcados por Victorio e o do
vencido por Maneco. Como juiz
serviu o sr. Arlindo Santos, do
S. C. União, que foi regular.

2°° tcams — Municipal, 2x0.
3°° teams — Municipal, 3x1.

O JEQUIA' SOBREPUJOU O
ORIENTE POR 3x1

No campo do S. C. União,
em Marechal Hermes, foi re-
alizado esse encontro, que
teve como vencedor o Je-
quiá F. C, pela contagem de
3x1.

Os goals foram marcados
n es 1, os do Jequiá, e Mantei-
por Demosthenes 2 eDioge-
ga do Oriente.

Os teams entraram em
campo assim constituídos:

ORIENTE: — Chile, Valle,
Reis, Fedoca, Nelson, Alei-
des, Manteiga, Doía, Alarico,
Rermandes e Jayme.

JEQUIA': — Noca, Santos,
Nilo, Francisco. Demosthe-
nes, Silvino, Emílio, DIoge-
nes, Sinho, Gallego, Penna
e Moura.

Como juiz actuou o sr. Eu-
clydes Ceclliano do Munici-
pai F. C.

O representante do Jogo
Oriente x Jequiá, foi aggre-
dido na rua por torcedores «
sócios do Oriente, por ter so -
licitado o nome de um dire-
ctor do Oriente que o trata-
ra descortezmente para exa-
rar em seu relatório.
O JARDIM VENCEU O BAN-

DEIRANTE POR 5x0
Esse nucontro realizado no

campo da rua Marquez de
S. Vicente, na Gávea teve
como vencedor o Jardim em
ambos os quadros, pelos se-
uintes scores:
l"s. quadros — ExO.
2"s. quadros — W. O.

O MAUA' DEU UM TANTO
NO AFRICANO

0 CAMPEONATO DA
LIGA METROPOLITANA
0 S. C. Bôa Vista abateu
o S. C. America por 4 x 1

Os jogos realizados hontem
em disputa do campeonato da
veterana Liga Metropolitana,
transcorreram num ambiente de
verdadeira cordialidade. Oa re-
sultados verificados foram os se-
gumtes:

O treino dos seleccionados brasileiros
resultou um absoluto fracasso

GUANABARA x IRAJA'
los. Empate 1 xl.

—- Guanabara

No campo do Bandeirante,
endo os seguintes resulta-

teve logar esse encontro, ob-
dos:

l°s. quadros:
l°s. quadros — Mauá 8x2.
2°s. quadros — Mauá W. O.

quadros
os. quadros

2x0.
Os quadros se apresentaram

assim constituídos:
GUANABARA — Antonlnho —

Nabuco — Mello — Attanazlo —
Anselmo — Alfredo — Russo —
Villardi — Marglm — Curiol —
Adolpho. Juiz: Octavio de Pai-
va.

IRAJA' — Paulino — Fernan-
des — Benedicto — Carbenuto

Amadeu — Albertino —
Enéas — Oliveira — Roberto —
Gilberto e Mario.

Os pontos foram marcados porCuriol o do Guanabara e porGilberto o do Irajâ.
MAVILIS x METROPOLITANO

— Mavilis — 5x3.— Mavilis — 3 x 0.
MAVILIS — Manoel —¦ DarioBadu' — Polaco -— OswaldoLeopoldo — Arthur — Her-

ves — Vicente — Galeguá — Ba-
duzinho.

METROPOLITANO — EuroEsquerdinha — Jayme — Ju-
linLo — Porfirio — Walter —
Jacob — Araújo — Pinho —
Dias e Periquito

Juiz: João Alves Pereira
Os goals do vencedor foram

marcados por Arthur 3, Vicente
1 e Baduzinho 1, a os do venci-
do, por Jacob, Araújo e Perl
quito.

AMERICA x BOA VISTA

1.'
I> o

EM NICTHEROY
O Fluminense e o Barreto vencedores - O Canto
do Rio, Gragoatá e Fonseca empataram, hontem,
em disputa do campeonato local-Outras notas.

o Nictheroyense porUMA LINDA VICTORIA DO
. FLUMINENSE SOBRE O .

BYRON
A victoria de hontem, do

Fluminense sobre o Byron,
leader do campeonato, foi
sem duvida, brilhante, em vis-
ta do team tricolor deíron-
tar o antagonista em sua pro-
pria "cancha", depois de um
jogo movimentado e cheio de
phases electrizantes...

Findo o tempo regulamen-
tar, aceusava o cartaz a vi-
ctoria justa do Fluminense
sobre o Byron, pelo score de
3 goals contra 2.

Os tentos dos tricolores fo-
ram conquistados por Binho,
Elviro e Tota e os do Byron
por Moço e Cruz.

Venceu ainda o Fluminense
nos segundos teams, por 1x0.
UMA DIFFICIL VICTORIA DO

BARRETO SOBRE O
NICTHEROYENSE

Realizou-se este embate,
hontem, no campo da rua
Visconde de Sepetiba, peran-
te regular assistência.

O Nictheroyense vencia o
jogo por 3 tentos contra 1,
quando se registou a reacção
do bando do Barreto, ao fal-
tarem 20 minutos para o ter-
mino do jogo e, dahi, lograr
3 tentos, que lhe garantiram
a victoria por 4 tentos con-
tra 3.

Conquistaram os pontos do
Barreto: Bilu", Aristheu, Sá e
Deco, e do vencido: Mazinho
2 e Esquerdinha 1.

Na partida secundaria ven-
"¦! » «a» « \m< 

Os resultados dos encon-
tros de hontem em São

Paulo

ceu bem
2x0.

UM EMPATE ENTRE O
CANTO DO RIO E O

SÃO BENTO
No campo da rua dr. Pau-

Io Cezar verificou-se, hontem,
um empate entre o Canto do
Rio e o São Bento, em um jo-
go bem disputado.

Um empate de 2 goals para
o quadro do Pontariense por
3x1.
cada quadro foi aceusado no
final da contenda.

Levy e Edesio marcaram os
pontos do Canto do Rio e os
do São Bento, Cato.

Por 6 goals contra 1 ven-
ceu o Canto do Rio a partidados segundos teams.
O ORAGOATA' APERTADO,
EMPATOU COM O FONSECA

O Gragoatá tido como o
favorito do jogo de hontem,
teve de se empregar muito pa-ra empatar o jogo, com a ele-
ven do Fonseca, que actuou
disposta a vencer o Maçarico.

Marcou o ponto do Fonseca
Zezé e do Gragoatá, Clovis.

Nos segundos teams venceu
o Gragoatá por 3x2.
O CAMPEONATO DA U. N. E.

Venceu o jogo de hontem,
da União Nyctheroyense de
Sports, o Oriente, que abateu

 mm »

2." »— America — 1x0.
1." — Bôa Vista -4x1,
AMERICA — Evaristo -- Ma-

rio — Trigo — Lucena — Olym-
pio — Júlio — Paula Santos —
Nenê — Goulart — Arantes e
Maia.

BOA VISTA — Quitandeiro —
Gigante — Barcellos — Viveiros

Nevercino — Dunes — Lei-
te — Mosquera — Bahiano —
Mario — Pinho e Bethuel.

Juiz: Sylvio Wiliam.
.Os goals do vencedor foram

marcados pelos seguintes ama-
dores: Leite 1, Bahiano 2 e Be-
thuel 1, e do vencido, Goulart.

ESPERANÇA x CORDOVIL
los. quadros — Esperança2x1.
2os. quadros — Empate —

lxl.
los. teams: ESPERANÇA —

Frango — Casaes — Elvidio -7-
Malaquias — Waldemiro — t&e-
zerni — SebastiRo — Pafa —
Vadico — Juquinha —j Argen-
tino.

CORDOVIL — Robeirto —
Agenor — Saquarema — JAgulha
—- Alfredo — Garupa —-l Pala-
inone — Oswaldo — Balnia
Leo e Joaquim. Juiz :Htvmero
Arcuri.

Foram marcadores dos tfjmíos
Argentino pelo vencedor e / Ba
hia pelo vencido.

Os que foram hontem assis-tlr ao treino dos seleccionados
brasileiros que deverão parti-cipar do Campeonato Mundial
de Football, tiveram a maior
das desillusões.

Os acontecimentos verifica-
dos, as apprehensões do espi-rito publico quanto á formação
do seleccionado brasileiro quedeverá Ir a Montevidéo, sem oinestimável concurso dos joga-dores paulistas, traziam a ai-
ma da "torcida" dos nossos
campos sportivos, receiosa quese comprometia os bons foros
sportivos do Brasil. E, real-
mente, com a maior isenção
de animo podemos dizer o quese assistiu hontem, no stadium
do Vasco, da Gama foi tudo,
menos football jogado entre
grandes "astros" do football
carioca. Jogadores como Ama-
do, Penaforte, Fausto, Russi-
nho e Moderato falharam la-
mentavelmente. Não se pense,todavia, que o seleccionado"B" fosse melhor que o "A",
embora tivesse marcado os 9
goals ! Os goals não foram o
produeto de jogadas magis-
traes, mas a conseqüência lo-
gica das falhas na defesa dos"azues", em cujo eixo figura-
va Fausto. Ivan foi um ele-
mento que não teve efficien-
cia. Bené também. E, assim, o
jogo, a parte technica, esteve
abaixo de qualquer previsão,
parecesse descabellado exag-

Poderiamos dizer, se não
gero, que nunca se viu seme-
lhante partida entre jogado-
res reputados, e sagrados
campeões da cidade. E a dis-
plícencia com que se portou
em campo o selecionado "A"
bem revelou que não trazia
grandes pretenções Prego,
Doca e Carvalho Leite, desfe-
charam tiros pondo em con-
stante sobresalto Amado, quenão contou, com o auxilio
dos seus companheiros de
defesa. E a bola foi innume-,

ras vezes ás redes! Para que?Tudo o que mais se seguiuao quarto goal demonstrou
que o selecionado "A" fora
para o campo abatido, semanimo de luta. E o publico,depois do sexto goal foi pou-co a pouco abandonando ostadium.

E só mesmo um c.iUido a-normal de animo, poderá ex-
plicar a ausência de enthú-siasmo e o definitivo abati-mento moral dos grandes as-tros do nosso football quenao mais se esqueçam dasm-oresa e do desanimo.

Surpresa dos próprios ele-mentos do seleccionado "B",
que não esperavam por tão
grande victoria — o debito deuma somma elevada de goals.

Quando os ânimos pasmosdo todos, oppressos uns, sere-
naram um pouco, comecou-se
a cogitar de responsabilidades.
E ouvimos partir do próprioreservado á imprensa, gravescensuras aos technicos da Con-federação, que, nem, ao menos,
escalaram na reserva Ladis-
lau, pondo, porém, um elemen-
to falho como Oswaldinho.

Ivain preteriu Molla. Por
quê ?

DETALHES TECHNICOS
Os seleccionados tinham a

seguinte organização:
Azul "A"' — Amado; Penna-

forte e Zé Luiz; Bené, Fausto e
Ivan; Oswaldo, Nilo, Russinho,
Araken e Moderato.

Branco "B" — Velloso; Bri-
lhante e lUliá; Hermogenes,
Oscarino e Pamplona; Poly,
Doca, Carvalho Leite, Prego e
SanfAnna.

Os goals foram marcados pe-los seguintes jogadores: Pré-
go 5, Carvalho Leite 3 e Doca.

E foi assim encerrado um
dos ensaios do grande encon-
tro de bola de meia.

Serviu como juiz o sr. Solon
Ribeiro, do America F. C.

MAGNO x

los. quadros —
burbano — 2x1.

2os. quadros —

irto
\Agi-1 I

alflia
HtVn

nios

SUBTJR-

America iSu-

Magno \—

O torneio da divisão
secundaria da Àmea
Abatendo o Carioca F. C. por 2x1, o S.
C. Mackensie consegue sua primeira

victoria no presente campeonato
^rthur Friedenreich, o consagrado campeão Dra-

sileiro assistiu ao renhido prelio

AMERICA
BANO

S. PAULO, 16 (A. B.) — O dia
de hontem, foi bastante movimen-
tado entre os quadros secundários
desta capital, tendo havido nume-
rosas partidas de que damos os
seeuintos resultados:

Lusitano F. C. versus Pior de
Belém F. C, por 3 x 0; a parti-
da secundaria terminou a favor
do Flor de Belém, por 3x1;

Club Athletico Ponte Grande
versus A. A. Lusíadas, por 3 x
2; o jogo dos segundos quadros
findou com a victoria do Ponte
Grande, com 5x2;

União Belém F. C. versus C.
A. Franco Brasileiro (2* divisão
da Apea), 4x2, nos segundo^
quadros houve empate por 2 x "',

Antártica F. C. versus A. A.
Scarpa, por A x 2; a partidu dos
segundos quadros foi vencida pe-
Io mesmo club por 3x1;

A. A. Ramenzoni verfus A.
Municipal de Sports (divido Ver-
melha da Lesi), G x i; e no» Be-
mundos quadros venceu ainda por
2x1;

K. C. Testi3 versus A- D- Pia-
rena, por 1 x 0; a partida dos
segundos não se realizou pela au-
sencia do Testis.

OS JOGADORES PAU-
LISTAS VIRA0 TREI-

NAR?
Que seja verdade são os

nossos votos

0 Porhigueza derrotou (o
America peIo score de

3x1
jtiatro

SANTOS, 10. (A. B.) — Em
sua edição de hoje -a "Tribuna"
informa que os paulistas seguirão
terça-feira, á «oit-e, para o Rio
de Janeiro.

O jornal, em correspondência do
S. Paulo, publica o seguinte:

"SpViemos, por pessoa chegada ás
altf.s rodas do football paulista
(qrie-í dizer brasileiro), que os
campeões paulistas requisitados
r>ela C. B. D., seguirão terça-
feira, por um dos nocturnos, para
o Rio, afim de treinarem nos com-
binados A e B, nacionaes".

Esse boato (fazemos os mais
sinceros votos), não constitue
unta barriga, é a da a "Tribuna"
que fala. Não podemos duvidar da
palavra de tal paredro. ps paulis-
tas seguirão, chefiados por um
dos directores da Apea, orgulho-
sos e satisfeitos por servirem e
grandiosa causa do football, que
é, actualmonte, a aspiração de to-
mios da prova Grande Prêmio,
respectivamente, nos cavallos"Marco Vlsconti" e "Basequai-
se".

S. PAULO, 15 (A. B.)
Realizou-se hoje, no campo
A. A. Suo Bento, o enceni
entre os quadros principaes/ da
A. Portugueza de Esportes <é do
E. C. America, em d,lsou.'c'a do
campeonato principn.'i da A. P.
E. A.

Perante numerosa assistência,
foi disputada a partida secunda-
ria, qiv.j terminou com um empa-
te d í 2 pontos. A seguir, apre-
sf»itaram-se os quadros prlnci-
pães. Este encontro foi bastan-
te movimentado, caracterizando-
se por lances de boa technica. A
primeira phase decorreu equili-
brada para decair na segunda,
em que o quadro da Portugueza
de Esportes dominou quasi por
completo o do seu adversário,

A turma americana, que agiu
com grande desembaraço no pe-
riodo inicial, teve em Teixeira o
seu melhor elemento, praticando
empolgantes defesas. O acciden-
te soffrido por Catelü, na plia-
se inicial, fez com que a troca
de jogadores em suas posições
diminuísse bastante a efifciéncla
da sua turma. Do quadro da
A. Portugueza de Esportes, com
pequenos altos e baixos, todos
actuaram regularmente. Tatu'
demonstrou estar ainda em con-
diçSes de fazer boa figura e
constituiu, com Salles e Pixo,
uma constante e seria ameaça
para a meta adversaria. O juiz,
sr. Carlos Rutischelll, substituiu
o arbitro escalado, sr. Carlos
Friedenrich, que n5o compare-
ceu ao campo.

Com o quadro da Portugueza
no ataque, terminou este encon-
tro com a derrota do America
por 3 x 1.

O campo da rua Jockey
Club, apanhou, na. tarde rie
hontem, uma enchente extra-
ordinária. E' que, com a sus-
pensão dos jogos do campeo-
nato carioca, o publico spor-
tivo correu, em grande parte
para o campo da rua Jockey
Club, afim de presenciar essa
partida. O jogo foi grande-
mente disputado, e venceu
quem de facto o mereceu, o
S. C. Mackenzie, que jogou
com mais cohesão, sendo seus
ataques feitos sempre harmo-
niosamente, o que deu em re-
sultado übier uma linda vi-
ctoria sobre o campeão do an-
no passado. Manoelzinho, ar-
queiro estreante, foi elemen-
to preponderante da linda vi-
ctoria alcançada pelo Macken-
zie, auxiliado pelos médios
Netto, Amancio e Venicio, queformaram uma barreira in-
transponivel. No ataque, Pe-
ry e Luiz foram os melhores.
O quadro do Carioca jogou
mal. Dos zagueiros, Etero foi
o melhor; a sua linha media
falhou por completo. No ata-
que salvou-se unicamente
Jarbas. Os outros foram um
verdadeiro desastre. Os goalsdo vencedor foram conquista-
dos pelos players Pery e Luis,
e o do vencido por Gentil.

Os quadros entraram em
campo assim constituídos:

Carioca — Silvi?io; Ettero
e Tuica; Moysés, China e Wal-
demar; Maoel, Tulher, Gentil,
Carijó e Jarbas.

chapa do arqueiro Silvino,
pertencente ao Carioca F. C,
foi abordado por um cava-
Iheiro desconhecido de modo
bastante indelicado, que alie-
gava nao precisar seu club de
propaganda, o outras idiotices
próprias de um indivíduo que
infelizmente não a recebeu do
berço.

Mais tarde, procurámos sa-
ber o seu nome e conseguimos,
ser elle o antigo player Min-
tho, que actualmente exerce
as funeções de director spor-
tivo.

Mais tarde, conversámos
com o antigo sportman Pedro
Martins, que tios disse não'
endossar seu club, as bobagens-
do seu "Mintho".

Que para outra vez, quando
vier para campo, tome uma
grande dose de edticação, são
os nossos votos.

ARTHUR FRIEDEIRICH
ASSISTE AO ENCONTRO •

Substituições: José Victor
substituiu Moysés e Jorge Co-
bral substituiu José Victor, no
Carioca.

Mackenzie — Manoelzinho;
Sezenon e Palmeira; Nettinho,
Amancio e Venicio; Athayde,
Waldemar, Pery, Luiz e Cam-
pista.

O JUIZ
Como juiz serviu o sr. Joa-

quim Vianna, do Bomsuccesso
F. C, que actuou regular-
mente. O único defeito do sr.
Vianna, foi não ter tomado
chá em criança. Quando um
nosso companheiro procurava
fazer uma chapa de um jo-
gador do Mackenzie, com a
bola nas mãos, o sr. Vianna,
querendo dar uma prova de
süa "fina educação", arreba-
tou a esphera, conduzindo-a
para o meio do campo, de ma-
neira abrupta. Lamentamos
que o sr. Vianna, assim tives-
se procedido, pois a educação
cabe cm qualquer logar... E
quem não a tem, não se deve
misturar com gente que tem
comprehensão das coisas. Em-
fim, cada um dá o que tem...
UM MOÇO POUCO EDUCADO

Quando o nosso photogra-
pho procurava bater uma

Arthur Friedeiricli, o gran-
de center forward brasileiro,
assistiu ao sensacional prelio
em companhia de um nosso
companheiro. Quando a tor-
cida percebeu a presença do
querido campeão, proronipeu
cm grandes manifestações,
que terminaram com o resul-
tado final do prelio.

A "MASCOTTE" DO MA-
CKENZJE

Quando "El Tipre" chegou
ao camro da rua Jockey Club,
a partida estava empate de
0 xO, e com a sua chegada o
Mackenzie conseguiu o pri-
meiro tento do j'"'-" e a sua
primeira victoria campeo-
íato do presente anno. Ter-

minado o prelio os macken-
zistas proclamaram "El Ti-
gre", "mascottc" do pavilhão
preto e branco.

O CARIOCA VENCEU NOS
SEGUNDOS QUADROS

POR llO
No encontro dos quadros

secundários saiu victorioso o
Carioca pelo diminuto score
de 1 x 0.

O MODESTO SOBREPUJOU
O ENGENHO DE DENTRO

POR 4x1
No campo da rua Goyaz, eni

Quintino Eocayuva, reahzou-
se, hontem, esse encontro, em
disputa do torneio da Amea
que transcorreu ardorosamen-
te disputado, tendo a preren-
:ial-o grande numero de
nortsman.

Os resultados veriíiçados fo-
ram os seguintes

Primeiros qua Mo-
desto, 4x1.

Segundos quadros — Enge-
nho de Dentro, 2x0.

-,^.J
¦\r. ..,*,..-.1 í k.

..L



Segunda-feira, 16 de Junho de 1930 DIÁRIO DE NOTICIAS

A PENHA THEATRO DE UMA
VIOLENTA SCENA DE SANGUE

Muitos vezes, golpeada a navalha pelo próprio marido

Antecedentes e epílogo da historia de um
casamento infeliz

SYNCOPE OU TENTA-
TÍVA DE ESTRANGÜ-

Uma violenta scena rie san-
jjue teve o seu desenrolar im-

Íressionante, 
hontem, á noi-

), numa das ruas mais movi-
mentarias da estação da Pe-
nha. sendo seus protagonistas
marido e mulher.

Separados ha um anno e de-
pois de viverem juntos cerca
dc oito annos, havendo dessa
união um filho, jamais com
isso se conformava o homem,
ÜSie, por varias vezes, buscan-
do a mullior, procurava reá-
tar os laços de amizade par-
tidos. Não o repudiava ella.
mas, ouvindo-q falar de uma
nova vida. áè dias melhores,
jamais ac^èdeu ao seu desejo
forte de, ¦ reconciliação defini-
tiva.

Q-s encantoeòôôèddvbgçqjjj
,«B encontres do casal, com

3M negativas da n-Áilher, que
estava firme no seu proposi-
tô. resultavam sempre em for-
té contenda, brigas, discussões,
que explodiam mesmo em pie-
na rua. De uma feita, na
Quinta dá Bòa Vista,' o mari-
do, no auge da exaltação, pu-
xíra jã uma navalha e ten-
tara golpeai-a. sendo impedido
disso levar a effeito por um
policial que.passava na ocea-
siâo. De outra vez. elle ag-
pediu-a, á porta de um cine-
ma, a soeeos e bofetadas. E
assim, as scenas se suecediam.

Ha tempos já, no emtantq,
não se viam ambos. A mulher
üassára a morar á rua das
Missões, 11. 285, na estação de
Ramos, cm companhia de sua
mãe, de. nome Emilia de Oli-
feira, e não participara ao
marido a sua nova residen-
cia. Não foi porém, imposs.i-
vel, ao seu companheiro, cies-
cobrilva, e, ao que parece, ás
escondidas, montava, guarda á
mulher."Hontem. 

á noite, deixando
ella a casa da rua. das Mis-
soes, para fazer uma visita _á
familia conhecida, na estação
da Penha, foi. de súbito, abor-
dada pelo marido, quando
passava pela Praça America-
na, naquclle subúrbio. Notou,
#s> prompto. que alguma coisa
desagradável ia lhe acontecer.
O niarido, que tinha qualquer
objecto escondido sob a capa
que trazia no braço, não lhe
deu tempo, no emtanto, de
defender-se. Proferindo algu-
mas palavras terríveis, jogou
a capa para o lado, e, empu-

asmsastrâdIscon-
seqüências de uma

brincadeira
0 menor ficou sem os

dedos da mão esquerda
Em companhia rie um ou-

tro de menor de sua idade.
Abel, de 15 annos. filho de
José Manoel Botelho, resi-
dente á rua D. Luiza Barata,
n". 206, poz-se a brincar com
uma bomba de S.. João, das
denominadas "cabeça de. ne-
gro".

Abel accendeu o navio da
«rJ-do a explosão. C--^

esta demorasse, o rapaz, jul-
do, apanhou novamente a
gando qué cila í.ivPise falha-

¦riba no intuito de atirah-a
?• uma fogueira. Foi então
que se deu a explosão, de que
insultou ficar Abel com os
dedos da mão esquerda es-
phacelados.

Conduzido para o posto de
Assistência do Meyer, o me-
nino foi ali operado pelo dr.
Christovão Xavier Lopes.

ÍO-<B>-«r CR"

m eua que ingeriu o per-
maganato involunia-

No posto de Assistência do
Meyer, foi medicada a do-
mestiça Marcilia de Oliveira,
de 35 anos de idade, residen-
te â rua Delphina Alves, n\
10, que apresentava sympto-
mar. de envenenamento.

Quando recebia curativos,
Marcelina declarou que in-
g er ir a, involuntariamente,
pequena porção rie perman-
ganato de potássio. Os medi-
cos da Assistência puzeram-
na fóra de perigo.

Um desconecido com o
craneo fracíurado

Quando encerrávamos a
presente edição, um homem
de cor branca, apparentando
40 annos de idade, estava sen-
do medicado no posto de As-
nistencia do Meyer, com a ba-
se do craneo fracturada.

Foi victima de queda, quan -
rio tentava tomar um bonde
em movimento na rua Dias da
Cruz, em frente ao n. 723. Em
seu poder foram encontrados
vários papeis, inclusive alguns
cartões de visita de Raul Jo-
s.é da Siiva, nome que se sup-
põe ser o do ferido.

Este vae ser iuternado no
Hispital de Prompto Soccor-
ro, pois o seu estado é gravis-
situo.

nhando uma navalha; avan-
çou, resoluto, tremendo, para
feril-a. A.mulher gritou por
soecorro, tentou . fugir, mas.
era tarde já: golpes consecuti-
vos vibrados pelo marido ai-
cançavam-na nos braços, nas
costas, por toda parte, em que
a podia.ferir o marido enfu-
recido.

A Praça Americana encheu-
se de povo'. .Populares mais
decididos impediram que . ó
marido continuasse na sua
obra de despeito e: vingança,
subjugando-o, desarmando-o,
e a mulher. , poude livrar-se,
então, á sua fúria. A. policia,
depois, prendia o aggressor.

Cháma-se o marido Fran-
cisdo de Oliveira, é branco,
portuguez, empregado do com-
mercio, tem 38 a:nnos e resi-
de á rua Victôrinõ- Amaral il.
30:. Ella, que é branca tanir
bem, e conta 23 annos, e é
brasileira, tem o nome de
Presciliana dè Almeida.

A infeliz criatura, depois dé
pensada ria Assistência, reco-
lheu-se á Casa de Saúde Pè-
dro Ernesto.

Uma criança victima de
atropelamento

A Assistência medicou ¦ o
menino Jayí, de 10 annos,
brasileiro, residente á rua
Marcellino Barbosa n. 17, na
estação de Bangú, que foi, ali,
atropelado por um automóvel.

Jayr, que é filho do sr. Pau-
lo Silveira, apresentava . feri-
das' contusas 'no braço direito,
hemithcrax e na cabeça, sen-
do, depois dos curativos, ín-
ternado no Hospital do Proih-
pto Soecorro.

Caiu do trem e feriu-se
Quando procurava tomar

um trem em movimento, na
estação' Oswaldo Cruz, foi vi-
ctima de violenta queda o
operário José Gonçalves rie
Sá, de côr branca, com 4Q an-
nos; portuguez. operário, resi-
dente á rua João Vicente nu-
híero 409.

José Gonçalves recebeu di-
versos ferimentos pelo corpo.
A Assistência medicou-o, sen-
do. o infeliz, .em seguida, in*
tornado em estado grave no
Píompto Soecorro. . .

Bebê Daniels casou com
Beri Lyons

HOLLIWOOD, Califórnia, 16
lU. P.) — A actriz Bebê Da-
niels casou-se com Ben Lions,
esta noite. .'''.'

Foi encontrado o corpo
do mecânico

WINDEEMERÈ, 15 ,(U. P.) —
Foi encontrado o 'corpo do mecha-
nico Halliwell, perto da scena do
desastre. Vestia um "nverall"
branco e tinha ha mão um lápis
dó motor, quando foi attingido
pela morte.""O 

APANHÃ-CÃES DA
PREFEITURA

Uma rua em reboliço
A rua estava em reboliço.

Gente corria de todos os can-
tos acudindo aos, gritos de
uma mulher. Assomavam ás
janellas das. casas mais pro-
ximas physionorriias assusta-
tadas é curiosas.

Que séria?
Era cedo ainda, Todo ^o

bairro de S. Christovão come-
çavá a acordar, extremunha-
do. E a rua Bella de S. João,
que fôrà theatro do: estranho
acontecimento, despertava,
assini, antes do costume

Instantes'depois era grande
o. numero dé curiosos. Che-
gava .a policia e tinha tudo
tomado as pórporções de um
grande escândalo. A mulher
que gritava, não niais fazia,
estando sentada á calçada,
com. as mãos ao rosto, à cho-
rar.

Foi então conhecido o mo-
tiVó de todo o ¦ reboliço: um
çachorrinho laçado pelos apa-
nhá-cães da Prefeitura.

Malvina de Souza, como se
chama, a dona do, cãosinho,
lima rapariga de côr, brasi-
leira, residente num dos cor-
ticos daquella- rua,' vendo o
cachorro preso ao laço de
arame .do seu detentor, ati-
r,ou-se ao animal, tomando-o
ao collo. O. homem pUxava ô
laço para tirar o cachorro de
suas mãos, mas, Malvina, aos
gritos, àpertava-o- mais, se-
gurando-o com mais força. A
luta durou, assim, o tempo
necessário pára despertar a
curiosidade publica,' pôr em
reboliço a rua Bella de São
João,-até o momento, em que,
sem forças mais e percebendo
que o cachorro morria asphy-
xiado pelo laço, se não o lar-
gasse, Malvina, deixou-o ir,
vencida.

• Na delegacia local de poli-
cia para onde foi levada a
mulhersinha,' depois dc ficar
constatado nada mais do que
isso ter havido para tanto ba-
rulho. mandaram-n'a em paz.

A lavadeira estava caida
sobre a borda do tanque

com a cabeça dentro
dágua

A policia do 13°.districto es-
tá procurando' apurar um ca-
so oceorrido hontem, na rua
das Laranjeiras n. 79, caso es-
se que parece encerrar uma
tentativa de assassinio.

Trátá-se de Jovelina de Oli-
veira, empregada como lava-
deirana casa acima referida
e residente no n. 352 da' mes-
ma rua. Jovelina foi encon-
traria 'pelos seus r.atrões, tom-
bada sobre a borda do tanque
em que trabalha,va, com a ca-
beca mergulhada na água. Es-
tava desfallecida.

Retiraram-na d'ali e pedi-
ram soecorros á Assistência,
comparecendo uma ambulan-
cia que a transportou para o
pbstb central. Foram-lhe ali
prestados os necessários cura-
tivos. Além dos syniptomas de
asphyxia, Jovelina apresenta-
va algumas echymoses no pes-
coco, razão pela qual se sus-
peita de que alguém tenha
tentado estrangulal-a.'Depois de convenientemente
medicada, a lavadeira se re-
tirou para a respectiva resi-
dencia, sem ter esclarecido a
origem do facto, que tanto
pode ter sido uma syncope co-
mo uma tentativa de assassi-
nio. •

A MORTE HORRÍVEL DE

JOGADO A GRANDE DIS-
TANCIÃ POR UM AUT^MO-
VEL, FALLECEU EM SZGUI-

. DA — NO ENGENHO DE
DENTRO

Um automóvel, do qual fu-
giu o motorista em seguida
ao desastre, atropelou c ma-
tou, esta manhã, na rua En-
genho. de Dentro, um pobre
homem.

Apanhado pelo vehiculo,
violentamente, quando atra-
vessava a rua, o infeliz foi
jogado a grande distancia.
Àcudiram-n'o populares que
presenciaram o acontecido.
O ferido já não pronunciava
uma palavra. Banhado em
sangue, com diversas fractu-
ras pelo corpo, dava signaes
de vida apenas pela respira-
ção curta e os estertores de
uma grande angustia. Mas o
seu estado era desesperadòr,
impressão que, mesmo os lei-
gos, tiveram dc prompto.

Assim assim foram requisi-
tados os' soecorros da Assis-
tencia. O medico não se fez
demorar, nada, porém, sendo
possivel fazer quando o ten-
tou soecorrer. O infeliz fal-
leceu.

O eorpo do desriitoso tran-
seunte, que vestia pobremen-
te, foi, em seguida, removido
do local do desastre para o
necrotério, não tendo sido
restabelecida a sua identida-
de até á hora em que escre-
viamos estas notas.

pendenc^entrT
congressistas ar-

GENTINOS
NAO HAVIA MOTIVOS PARA

DUELLO
BUENOS AIRES, 15 — (A.

A;) — O contra-almirante
Martin, escolhido como arbi-
tro pelas testemunhas dos
deputados Santamarina e Gri-
solia, deu seu laudo opinan-
do que não ha motivo algum
para o duello entre aquelles
dois parlamentares

PALESTINA
GRE'VE DE PROTESTO CON-

TRA A EXECUÇÃO DE
TRES ÁRABES

JERUSALÉM, 15 — (U. P.)
— ps árabes proclamaram a
greve geral, protestando con-
tra a execução de tres árabes
marcada para terça feira. Al-
guns jornaes árabes ameaçam
promover desordens, se a sen-
tença não foi commutada.

LUTA ARMADA NA

De um ridículo sem nome
PARAHYBA, 10 (D. T. M.) —

Os jornaes desta capital, transcre-
vem uma entrevista, que o profes-
sor Odilon da Faculdade de Direi-
to de Recife, concedeu ao "Jornal
do- Commercio", daquella capital,
fulminando a proclamação da in-
dependência de Princeza, dizendo-
a de um ridículo sem nome.

FALTA DE NOTICIAS
RECIFE, 16 (D. T. M.) — Está

preoecupando o espirito publico
a falta de noticias positivas sobre
a situação da Parahyba, não ob-
stanto. os partidários do governo
dáquelle Estado espalharem que
as forças policiaes já combatem
nos subúrbios de Princeza o os
seus adversários affirmarem que
os rebeldes infligem diariamente
derrotas aquellas.

IMMINENTE A QUE'DA DE
PRINCEZA

PARAHYBA, lfi. (D. T. M.) —
Os meios situacionistas dizem que
as tropas legaes estão na immi-
nencia de tomar Princeza, cuja
defesa, accrcscentum. ó já muito
fracu.

A LAMPARINA DE
ÁLCOOL EXPLODIU

Duas crianças e dois ho-
mens queimados

Na casa do operário José
Morato. oceorreu,. hontem, um
accidente, que victimou quatro
pessoas. Aquelle senhor, em
companhia do seu filho, José
Morato Filho, estava a fazer
pequenos concertos no enca-
namento dágua de sua resi-
dencia, á rua Castro Mene-
zes, n. 18, quando se verifi-
cou o facto.

Em torno dos dois homens,
a observar o seu trabalho, es-
tavam os menores Manoel, fi-
lho de Morato e Wanderley,
filho, de Walter Teixeira Pin-
to, também morador na mes-
ma casa..Conta o primeiro 10
annos e o outro 5.

Quando se achavam todos
distraídos com o serviço, a
lamparina de álcool que esta-
va sendo utilizada por José
Morato, explodiu, espalhando
o liquido inflammado para to-
dos os lados.

Com os gritos das crianças,
outras pessoas da casa cofre-
ram ao local do desastre, on-
de os dois homens procuravam
apagar as chammas que ame-
açavam propagar-se pela ca-
sa toda.

Foram pedidos soecorros â
Assistência, comparecendo
uma ambulância, que trans-
portou as quatro victimas pa-
ra o posto do Meyer, onde lhes
foram prestados os necessários
curativos. O menino Manoel
soffreu queimaduras de 1" e
2" gráos na coxa e na perna
esquerdas: Wanderley quei-
mou-se nas mãos e na perna
esquerda; José Morato e José
Morato Filho ficaram com
queimaduras generalizadas pe-
lo corpo.

E' lisonjeiro o estado de to-
das as victimas.

Uma festa na embaixada
da Itália

Para festejar a inauguração
de novos melhoramentos in-
troduzidos no Palácio de Em-
baixada, o embaixador da Ita-
lia e a senhora Bernardo At-
tolico of fereceram hontem
uma recepção á coionia, nos
jardins dáquelle Palácio.

Alumnos da Escola Italiana
mantida pela Sociedade Dan-
te Alighieri, fizeram interes-
santes exercidos, seguindo-se
a entrega de medalhas aos
que obtiveram as melhores no-
tas durante o anno.

Aos presentes foi servida
farta mesa de doces, tocando
durante a recepção uma or-
chestra de dez professores,
sob a regência do Maestro Pi-
ergile.

OS MORADORES DE EN-
GENHO DA PEDRA ES-
. TÃO SEM LUZ! ...
E' preciso a Light pro-

videnciar
Os moradores da Estrada de

Engenho da Pedra, em Olaria, re-
clamam á Light, por nosso inter-
médio, a constante e prejudicial
falta de energia electrica que se
verifica om sous domicílios.

Essa irregularidade se vem ac-
centuando ha muito tempo e, os
habitantes do populoso bairro da
linha da Leopoldina estão cansa-
dos de fazerem continuas recla-
mações sem obterem o menor re-
sultado.

E* preciso que a empresa cana-
dense attenda com urgência os re-
claijiantes, que não pedem muito:
apenas o que têm direito.

— » » i ¦

A VALENTIA DO PE-
DREIRO LEVOU-O A'

ASSISTÊNCIA
DEPOIS DE ESPANCAR A COM-
PANHEIRA, QUIZ NAVALHAR O
VIZINHO, SENDO POR ESTE

AGGREDIDO
Estava, hontem, positivamente,

em um de seus máos dias, o pe-
dreiro Isidoro Manoel Oliveira, de
côr parda, com 35 annos, soltei-
ro, morador á rua Dr. Jobim n.
98, no Engenho Novo.

Chegando á casa alcoolizado,
dahi ha pouco travava elle seria
disputa, com sua companheira,
Maria Neves da Silva, de 23 an-
nos, acabando por espancal-a. A
victima saiu a corer e a gritar por
soecorro, sofrrendo, nessa ocea-
sião, uma queda, que lhe. acarre-
tou fractura do braço esquerdo.

Formou-se grande escândalo,
pois Isidoro sairá furioso, a es-
bravejar ameaças, atraz da aman-
te, de modo que a vizinhança aeu-
diu, alarmada.

Um dos vizinhos, Luiz Lima,
abriu as portas de sua casa para
abrigar Maria, o que redobrou a
cólera do promotor da desordem.
Empunhando uma navalha, Isido-
ro pretendeu invadir a casa do vi-
zinho, obrigando-o a tomar a de-
punho.-
fensiva, de cabo de vassouro em

Da insistência do atacante re-
sultou-lhe receber uma bôa vas-
sourada, ficando, assim, quebra-
das, ao mesmo tempo, alem de sua
cabeça, a enthusiasmada "valen-
tia" que vinha apregoando.

Isidoro recebeu os soecorros da
Assistência, indo, depois, :ijustar
contas com a policia, que abriu
inquérito.

Maria também foi alvo dos cui-
dados daquella instituição..

A LUTA NACIONALISTA!
NA ÍNDIA

Prisão de 120 desola
dientes civis

CALCUTTA\ 16 (A. H.l — A '
policia acaba de dar enérgica
batida na sede do comitê cio
Congresso Provincial de Ben-
gala. Foi apprehendiria regu-
lar quantidade de documentos
relacionados com a campanha
da desobediência civil e effe-
ctuada a prisão de cerca de
120 membros do movimento.

Falleceu o presidente de
Administração do Deuts-

BERLIM, 16 CE.) — Falle-
ceu, na idade de 72 annos, o
dr. Arthur Salomon Sohn, pre-
sidente do conselho de admi-
nistração do Deutschbank.

i-^ i(aji—a>fes*4

Lamentável accidente
n'um campo de footbail,

na Itália
MILÃO, 16 (A. H.) — A tar-

de sportiva de hontem ficou
assignalada por sério acciden-
te oceorrido no campo da Am-
brosiâna, quando se disputava
ali sensacional partida, de
footbail. Sob a pressão de cen-
tenas de espectadores que se
comprimiam nas tribunas po-
pulares, a balaustrada destas
rompeu-se, fazendo com que
se precipitassem ao solo, rece-
bendo graves ferimentos, cerca
de 80 pessoas.

O accidente foi provocado
pelo empenho dos espectado-
res em acompanhar as provas
aéreas que, á mesma hora, se
realizavam no aerodromo de
Cinisello.

DESASTRE DE AUTO
Morte do chauffeur

SANTOS/M6 (D.T.M.) — Hon-
tem, cerca das 21. horas, oceorreu
um grave desastre de automóvel,
no kilometro n. 7, próximo á pon-
te do Casquei ro.

O automóvel Ford, que 1'egl'es-
sava a esta cidade, conduzido pe-
lo chauffeur Adão Daniel Bor-
ges, quando alcançava a ponte,
foi de encontro a um cano o ca-
potou, indo parar á grande dis-
tancia, no fundo de um barran-
co.

O chauffeur Adão Daniel Bor-
ges teve morte instantânea.

Íforodo"
Nas matas do morro do

Trapicheiro
O quadro tetrico que seus

olhos depararam, como que o tor-
nou, na forte emoção cio impre-
visto, petrificado. E o homem,
sem acção, ficou por instantes
sem poder caminhar ou retroce-
der.

Bem a sua frente, naquelle ca-
minllO que trilhava todos os dias
para dirigir-se ao trabalho, quasi
esbarrando-o, como uma apparição
macabra, o cadáver estava ergui-
do pelo pescoço ao galho mais
baixo da amendoeira Era elle.
por força, o primeiro transeunte
que o via.

Foi difficil reagir o seu ostado
de pavor, vencer a inacção dos
seus nervos, mas, assim que isso
o conseguiu, o trabalhador cor-
reu á delegacia majs próxima e
contou o que surprehendera. O
homem estava enforcado numa
das arvores do Morro do Trapi-
cheiro, com todo o horror dos que
morrem assim estampado na sua
physionomia.

À' policia correu ao local.- Foi
desmanchado o baraço e descido o
eorpo do suicida, sendo verificado
tratar-se do ex-praça da Policia
Militar, Martiniano Pereira, par-
do, de 20 annos, solteiro. Remo-
voram-n'o para o necrotério.

Num rápido inquérito, as auto-
ridades policiaes souberam que
Martiniano andava muito entris-
tecido, desempregado, soffrendo
sérias provações. Dahi, por certo,
o motivo da sua trágica resolução
de matar-se.

MERCADO DO CAMBIO
Com o mercado indeciso, o

movimento cambial de hoje
assim começou o seu funecio-
namento:

Bancos vendem — Londres:
90 d|v., 5 15|32; á vista, 13|32;
cabo, 3|8.

Nova York — 90 d|v., 8S980;
á vista, 9$115; cabo, 9$135.

Paris — 90 djv., $353; á vis-
ta, $356; cabo, $359.

Portugal: Lisboa-Porto, $399.
Japão, 4$400;' Praga, $2fi0;

Allemanha, 2S170; Itália, $470;
Bélgica, $256; Hesp., 1S075;
Suissa, 1$730; Hollanda, 35650;
Uruguay, 3S030 e Argentina,
(papel), 3$405.

Banco do Brasil — Londres:
90 d|v., 59|64; á vista, 55|fi4;
Nova York, á vista, 8$460; ta-
xa ouro, 4Ç567.

Bancos compram — Londres
90 d|v., prompto, 8S900; Paris,
á vista, prompto, $347.

Abertura em Londres — So-
bre Nova York, 4.85 7|8; Paris,
123.84; Itália, 92.77; Lisboa,
108.25; Bélgica, 34.81; Maririd,
41.15.

Malas para a Europa: "Ar-
lanza, dia 22. Correio aerco até

, sabbado ao meio dia.

COM PLENO ÊXITO REA-
LIZOU-SE, HONTEM, A
PROVA "ÍTAPARICA",

DA LIGA DA MARINHA
Foi sem vencedor o con-
tra-torpedeiro "Piauhy"

Conforme noticiámos, a Li-
ga de Sports da Marinha,
abriu, hontem, a sua tempo-
rada de remo, fazendo correr
a prova de resistência "Itapa-
rica".

Essa prova, disputada pelos
navios e corpos da 2l divisão
daquella liga, entre Villegai-
gnon e a praia de Botafogo,
alcançou pleno êxito.

Todas as equipes dos esca-
lêres a 6 remos portaram-se
com galhardia, completando o
percurso.

A's 8,10 horas, foi dada a
partida aos oito concurrentes,
que trataram de arrancar fir-
mes, afim de lograrem qual-
quer vantagem, logo de saida.

Tratou-se, então, forte luta
entre o Rio Grande do Nor-
te, o Piauhy e a Base de Sub-
mersiveis. Nesta ordem, ai-
cançaram elles o Hotel Gloria*
respectivamente, com 26, 36 e
26 remadas por minutos.

Na altura do Hotel Central,
no Flamengo, o Piauhy já oe-
cupava a dianteira, com 32
remadas e a 4 barcos á fren-
te da Base.

Esta, que havia passado pe-
lo Rio Grande do Norte, re-
mava com 28 golpes, seguida
do referido Rio Grande, cuja
cadência era de 26 remadas.
O Amazonas continuava em
4° logar, com 30 remadas por
minutos. Seguia-se-lhe o
Santa Catharina com 28 re-
inadas.

Ao alcançarem o Morro ria
Viuva a ordem e numero de
remadores eram: Piauhy, 32;
Base Minada, 28; Rio Grande
do Norte, 28; Santa Cathari-
na, 26.

Entrando na recta final de
Botafogo, esta ordem não se
alterou, vencendo, assim, a
prova, e muito bem, o contra-
torpedeiro Piauhy, que gasta-
ra apenas 23 minutos e 15' se-
gundos para cobrir o longo
percurso que medeia entre
Villegaignon e o pavilhão de
regatas de Botafogo.

Em 2" logar, a 30 segundos
do vencedor, chegou a guar-
nição da Base Minada, confor-
me se verifica pelo seguinte
resultado geral da prova "Ita-

parica":
ma. 1" — C. T. Piauhy, em

20*15".
Em 2" — Base Minada, em

23'45". /
Em 3° —- C. T. Rio Grande

do Norte, em 2415".
Em 4" — C. T. Santa Ca-

tharina, em 24'30".
Em " — C. T. Amazonas,

em 24'40".
Em 6o — Submersivel Hu-

maytá, em 26'05".
Em 7" — C. T. Pará, em

26'30".
Em 8" — C. T. Maranhão,

em 27'10".
 mm\ 0 «O» l|i 

0 TRÁGICO FIM DE
SEAGRAVES

Trasiadação dos restos
mortaes

WINDERMERK, 15 (U, P.) —
Os restos do niallogrado sir Hen-
ry Scagraves serão transportados
para a sua residência em Kings-
ton-on-Thames. Sabe-se que o ca-
daver será cremado.

A festa de ante-hontem
go Praia CIub

Conforme havia sido an-
nunciado, realizou-se. ante-
hontem, pela manhã, uma
festa sportiva, promovida pelo
Praia Club, na praia de Co-
pacabana, ainda allusiva ao
assumpto do dia: a automa-
tização dos telephones.

Com a presença de nume-
rosas familias do elegante
bairro, foi dado inicio ao
programma, que constava de
provas sportivas com denomi-
nações bizarras, taes como:
"Fio escondido...", "Linha
oecupada", "Mettendo o dedo
no disco", "Linhas Cruzadas",
"Pega... do phone", 

"Em
communicação", "Numero er-
rado", "Chamarei depois",
"Allò, ílorzinha...", "Mono-

phone... equineo",' "Numero,
faz favor?" e "Pôde falar...",
nas quaes tomaram parte in-
números rapazes, senhoritas e
crianças.

Forjam vencedores dessas
provas: senhoritas Nilza Valle
e Mario de Lourdes Serra; ra-
pazes José Felix, Aggripino
A'Serra, Maurício Rodrigues e
João Carlos Valle.

A' noite, a directoria do
Praia Club.offereceu um cho-
colate ás vencedoras, reuniu-
do em sua sede uma alegre
sociedade.

Durante as provas tocou, na
praia, um "choro" regional,
que alcançou agradar plena-
mente.

Foi, emfim, um dia alegre
para a numerosa sociedade
que freqüenta o elegante cen-
tro- dc reuniões dáquelle bair-
ro, que passou um dia diver-
tido ein um ambiente sau-
^avel.

A SITUAÇÃO DA RU-
MANIA AP0'S A VOLTA

DO REI CAROL
Os liberaes teem novo

. chefe - Fidelidade ao.
novo soberano

BüCAREST, 16 (Havíis) —
Os Jibenies acabam rie eleger pa-
ra a chefia da aggreiniayilo o
sr. Jorge Bratiauu, sobrinho do
antigo leader e presidente do
Conselho, O partido effectuou
para tale fim grande comício no
decurso do qual proclamou a. sua
fidelidade ao rei' Carlos II, de
que mos liberaes esperavam o
compltíto: reergtiimento do paiz.
COM O XOVO GOVERNO 'NE-
NHUMA ALTERAÇÃO HAVE-
RA' NA POLÍTICA EXTERNA

BÜCAREST, 16 (Havas) • —
Abordado, logo após a leitura da
declaração ministerial, pelos re-
presentantes da imprensa, o che-
fe do gabinete, sr. Maniu, accen-
tuou que, nenhuma alteração sof-
freria, na nova ordem de coisas,
a politica exterior da Rumania.
Seriam mantidas todas as alli-
ancas e cultivadas todas as and-
zaries que ligavam o paiz aos de-
mais povos' próximos ou longiii-
quos.

O sr. Maniu passou a tratar
da falada volta dos Habsburgos
aò poder e,' a. propósito, decla-
rou què o novo gabinete era des-
favorável ao projecto. que con-
siderava contrario á própria
letra dos" tratados.' Concluiu ai-
lurlindo ao membrandum do sr.
Briand sobre'a organização da
União Federal Europeu, inicia-
tiva. que ¦àffirmã merecer iiirte-
gral apoio do governo.
,1 CORDIALIDADE VRASCO-
RÜMENA — UM .BANQUETE

EM HONRA DO GENERAL
GOURAUD.

BüCAREST, 16 (Havas) — O
general Gouraud visitou, hontem.
na companhia, de altas patentes
do exercito rumeno e represeu-
tantes do mundo oficial, o mo-
numento ao Soldado Desconheci-
do, em cuja base depositou uma
braçada de flores.

Ein seguida, o illustre visitan-
te almoçou na companhia do
presidente do Conselho, sr. Ma-
niu. A' noite, o general Gouraud
compareceu ao grande banquete
em sua honra, offerecido na Le-
gação da França, banquete que
resultou numa magnifica deuioii-
stráçfio de cordialidade franco-
rumenn.
.4. SANTA SE' DESEJA. DAR.
OPINÍÃO SOBRE O DIVORCIO

DO REI CAROL
BÜCAREST, 16 (Havas) —

Informações de fonte fidedigna
adeantam que a Santa Sé recu-
sa pronunciar-se sobre a questão
do divorcio do novo soberano, por
julgar-se incompetente na mate-
ria. Na opinião do Vaticano, o
aspecto civil da questão revés-
tir-se-ia de muito maior impor-
tancia do qiie o religioso.

0 auto fracturou-lhe a
clavicula

Na rua Viuva Santos, em
Bangu', um automóvel apa-
nhou o menino Vandick, de 5
annos de edade, filho de Leo-
poldina Guimarães, residente
no n. 10 da mesma rua, cau-
sando-lhe fractura da clavi-
cuia direita.

Fòram-lhe prestados os ne-
cessarios curativos na Assis-
tencia. -

Brigaram a soeco ea
faca

Brigaram, a soeeos e a faca, nò
largo de S. Domingos, João Cid
Marques, residente á rua de São
Pedro n. 284 e Antônio Lopes de
Campos Leão Junior, motorista,
residente á rua Santo Christo
n. 130.

Quando a policia acudiu, sepa-
rando-os e prendendo-os, estavam
ambos feridos. João, no naris e
Leão Junior, no frontal.

A Assistência soecorreú-os.

UM INCÊNDIO NA RUA
GENERAL CALDWEL

0 stock de um armazém
completamente queimado

Oceorreu, hontem, um in-
T31U rap ES "U OJp9.Td OU OIPU3D
General Caldwell, onde func
cionava, no pavimento ter-
reo, um armazém de seccos e
molhados de propriadade do
sr. J. R. Teixeira.

Os Bombeiros correram pa
ra o local, commandados pe-
lo capitão Vieira, tendo a
manobra dágua ficado a car-
go do tenente Mello.

O prédio, que fica situado
na esquina da rua Senador
Pompeu, soffreu grandes pre-
juizos com as chammas, mas
apenas no pavimento infe-
rior. Os outros | dois andares
nada soffrerain.

Ao cabo de meia hora de
trabalho, os Bombeiros con-
seguiram apagar o fogo, que
ainda assim destruiu todo o
stock do armazém. Este es-
tava segurado por 30:000$ na
Companhia Sagres.

A policia do 8o. districto a-
bril inquérito a respeito, .lá
tendo ouvido o sr. Teixeira,
dono do estabelecimento aci-
ma alludldo e ssue emprega-
dos José Luiz Fernandes e
Sal azar Alves.

OS REPUBLICANOS HES-
PANH0ES PREPARAM
UM GOLPE CONTRA A

0 attentado dar-se-á por
oceasião da próxima via-

gem de Affonso XIII a
Londres

LONDRES, 15 (U. P.) — a
vinda do rei Affonso XIII da.
Hespanha a esta capital, na
próxima semana, está sendo
commentada com ansiedade,
em toda a Hespanha, segun-
do um despacho do corres-
pondente do "Observer", em
Madrid. Diz-se que os repu-
blicanos desejam dar um gol-
pe de Estado, devendo fazei-
o dentro rie poucas horas. Os
que se acham interesados na
abolição da- monarchia prp-
ferem fazel-o sem derrama-
mento de sangue e por isso a
ausência do Rei representa
para isso unia excellente op-
portünidarie. O tom do des -
pacho deixa pensar que o rei
se gentilmente afim de da1'
uma opportunidade aos re-
publicanos.

Sensaccionaes dedara-
ções de Arthur Frieáen-

reich ao "Diário de
Noticias"

DIÁRIO DE NOTICIAS ou-
viu pessoalmente o celebre
centro-avante brasileiro. Ar-
tinir Friedenreich. que conti-.
nu'a sendo, apesar dos seus
longos annos de intensa. a_c-
tividade esportiva. o mais
extraordinário íooltballer cia
America do Sul.

O antigo elemento do Pr"
Vcann. que, hoje.peias razões

que são do domínio publico.
Riiverga. a garbosa camisa ÚO
S. Paulo F. C, gosa de uma
popularidade sem riva1 :,r--

"piilc. E' o mais ha-
bil commandante de a -v ..-
que esíe pedaço da America
tem conhecido, o que lhe dá

•a autoridade indiscutível
para falar acerca de assum-

l-os que se prendam ao fo-
otball.

¦.¦¦;): bem. DIÁRIO DE NO-"~1AS esteve com r:,;eden-
reich, nesta cambai. Isto é
o bastante para interessar o
publico carioca. E amanhã
publicaremos, com -interes-

santes detalhes uma entre-
vista que nos concedeu Frie-
denreich em pessoa. Fííü;*.-
mos isto porque o nome do
famoso forward nacional tem
servido para explorações de
toda a sorte. Tanto assini ^ue
elle próprio nos pediu que
vehiculassemos pelas uo«i=r
columnas o seu mais formal
desmentido a todas as entre-
vistas publicadas em •¦)•
cariocas, e a elle atribuídas.
sobre a participação do Bra-
sil no Campeonato Mundial
de Montevidéo.

Arthur Frierienreich nos
asseverou que todas essas "
trevistas são apocryphas. Não
fez declarações a ninguém
sobre o momentoso assum-
pto, nem pesoalmente nem
pelo teleohone. Tudo isso que
por ahi se tem dif^ n'
do palavras suas é pura fan-
tasia.

Externando esta affirmati-
va de "El Tigre", DIÁRIO DE
NOTICIAS guarda para os
^eus leitores, na edição de
amanhã, uma entrevista real
do grande jogador e um
grande admirador do publico
carioca.

CORTOU AS ARTÉRIA!
DO PULSO

A Assistência soecorreu, hoje,
no Hotel Mem ide Sã, deixando-o
fóra de periyo, José Maximiliano
Wolff, polonez, de 45 annos, nego-
ciante, que tentara suicidar-se
golpeando os pulsos a navalha.

A policia apurou ter dado cau-
sa a esse seu gesto íntimos des-
gostos. Wolff está separado dí
sua mulher.

i hwiiiT! 4* rrpni n> rnri ¦

A'PRAÇA
Felipe Alvarez Gonzalez

communica ã praça e seus

amigos que nesta data, por
distracto amigável, deixou de

fazer parte da firma "FELIPE

& VIZEU", estabelecida com

a Tinturaria Vizeu, ã rua. do

Lavradio, 48. Aproveita o en-

sejo para. communicar aos

seus amigos que continua com
o mesmo ramo de negocio,

sob a denominação dc "TIN-

TURARIA CONFIANÇA", á

ruá do Lavradio, 21 — Tele-

phone — 2-1683, onde espera

continuar a merecer dc todos
a honrosa preferencia com

que sempre o distinguiram ha

longos annos.
Attende chamados a domi-

cilio.

..Rio, 16 dc Junho de 1930.

Felip» Alvarez Goiuúlez

>

Jfc I
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bella tarde sportiva ae hofit
nnoaromO ©ra.

?tá O» \13/ -sa» *—1'*— ¦ w ET*^ ^^

"Santarém" vence brilhantemente o Clássico "S. Fran-

cisco Xavier"--O Grande Prêmio Jockey-Club de Buenos

Aires foi ganho por 
"Vendôme"

_ . .  j--:-! -,... *i~r>„ onnftrrado oor Pra- Aq_

A chuva forte que caiu, jus-
tamente quando se iniciava
A grande corrida de hontem,
n&o conseguiu arrefecer o en-
thusiasmo do publico selecto
que enchia as dependências
do Hippodromo Brasileiro
nem empanar o brilho da es-
plendida tarde sportiva.

As provas principaes do
programma foram lindamente
conquistadas por dois esplen-
didos produetos nacionaes: o
glorioso "crack" Santarém,
derrotou os seus competido-
res estrangeiros no "Clássico

São Francisco Xavier", e Ven-
dome, uma irmã do grande
Aprompto, adjudicou-se o tri-
timpho no Grande Prêmio
Joclcey Club de Buenos Aires,
ganhando bem de um lote de
bons nacionaes e um potro
platino Tury Assu'.

Ambos os vencedores sao
oriundos dos Haras do sr.
Linneu de Paula Machado e
de propriedade do presidente

do Joclcey Club; foram dirigi
dos pelo jockey José Salfate,
que se houve com a costuma-
da habilidade.

A corrida começou com o
fracasso de um grande favo-
rito, o potro Blue Star. Le-
vlathan, um bello filho de Az
de Espadas, de propriedade do
sr. Raphael Luis Pereira de
Souza, venceu firme, sob a
direcção de Guilherme Gre-
me, deixando Cartier a mais
de corpo livre.

de locação de prédios
e outro» j

«Ao redigidos, ilneíTlograiilindou
e IcKnlten.doK

GRATUITAMENTE

no Cartório Teffé
(Ucftístro de Títulos c

Documentos)
RUA DO ROSÁRIO N. 84

(auasi esaulna «Ia rua da
Uiiitanela)

O segundo pareô registrou
um bello empate entre Ubim
e Urubá, respectivamente,
pilotados por K. Popovitz e
j. Salfate. Ilüada encarre-
gou-se de fazer o "train", de-
pois de uma saida um pouco
demorada pela indocilidade
de Urubá e Nelly. Pouco an-
tes da entrada da recta. Ubim
que se atrazára um pouco na
partida descontou o terreno,
perdido e rapidamente assu-
miu a vanguarda, fortemente
atropelado nos quinhentos
metros íinaes, por Uruba que
com elle conseguiu dividir os
louros da' victoria.

O competente "starter" do
Jockey Club conseguiu dar
rápida e excellente partida
aos deseseis animaes que se
apresentaram neste pareô
Os concurrentes partiram ali-
nhados; Urgente forçou e des-
tacou-se do numeroso lote,

A bateria WILLARD d*
separador de madeira, é o
typo que melhor se ada-
pta á necessidade da ma.

ioria dos chaufleurs

bateria WILIjARD de
serrador de borracha en-
tretocida tem uma dura.-
bilidade extra, alem an
ponto onde uma bateria
commum se acaba sob um

uso constante

SETENTA E SEIS FABRICANTES DE
AUTOMÓVEIS, OMNIBUS E

CAMINHÕES USAM BATERIAS
WILLARD

Fabricantes dc automóveis omnlbuii • «£
ínlnhões, gastaram milhões de O0»***'*'.'?™
Ivierienoias e pesquizas afim de encontra-
Sf o material e equipamento de melhor

ciualldade e quando chegaram no capitulo
"bateria". 76 dentre elles, escolheram as

bater as WILLARD certos de que.a sua un -
formeT qualidade lhes asseguraria uni ser-
vlco -arantido e o resultado foi optimo.

, 
'sr g 

podeVS tatar melhor escolha quo ei-
les fizeram. Quando precisar ãé UMta-

teria nova, adquira, sem vaclUar uma

VFRIU NUS MELHORES CASAS DO ARTIGO
"POSTO WILLARD"

DE

LUIZ CORÇÃO
A'

RUA DAS MARRECAS, 13
Tcls. 2-4798 c 2-4799

RIO DE JANEIRO

que ficou encerrado por Pra
ZeAo'approximar-se a grande
curva, Prazeres vae pouco a

pouco melhorando de colloca-
çâo, vira a recta por fora e
bem tocado pelo seu pilotajK.
Popovitz, vence de passagem
Uríaca ê Umbu' que lhe fica-
ram a corpo e meio e dois
corpos, respectivamente. Ogg

P J. Lundgreen e parece ser
animal de bastante íuturo

D. Soares, cujas melhoras
este anno foram notáveis, ga-
Su com sobras o prêmio
"Delegado", derrotando Quei-
xurne*? que nos pareceu fora
de fôrma. O veloz cavallo pia-
tino não correu de ponta,
porque o seu Jockey G. Gre-
me, entendeu poupar intelli-
gentemente os seus esforços
para conter a arremettida, fi-
nal de Queixume e Adriático,
encarregou-se de fazer o
"train" o cavallo Cacolet, ven-
do em longínquo alcance Actri-
atico. Esta ordem so se alte-
rou ao virar a recta, quando
D Soares passou para a nen
te e Queixume e Adriático im-
ciaram a carga final. O pilo-
tado de Greme porem, nao
deu mostras de se aperceber
dos adversários, ganhando
com sobras por dois corpos
Adriático mancou bastante
nos últimos cem metros, pa-
recendo prestes a cair.

A parelha do Stud Paula
Machado impoz-se logo como
favorita ao serem abertos os
guichets da casa da poule, no
"Grande Prêmio Jockey Cluo
e realmente tanto a filha de
Gallia como o descendente
Faceira, se impunham a ad-
miração de todos pelo apuro
em que se achavam.

Alinhados os oito potros na-,
cionaes, juntamente com o
unico argentino que lhes dis-
pütava a chance de -victoria,

pouco demorou a saida, par-
tindo na frente Kiki e um
tanto atrasado o potro Vevey.
Canales porém fez correr este
seu pilotado, que passou fui-
minantemente por todos os
concurrentes, emparelhando
com Kiki. Neste momento ve-
rificou-se um lastimável acci-
dente: o potro do sr. Alexan-
dre de Azevedo, tropeçou, caiu,
cuspindo fora da sella o seu
piloto o jockey Salustiano Ba-
ntista, que felizmente nada
soffreu. Émquanto Vevey des-
tacava-se seguido de Vichy,
Tury Assu' e Vendome. ven-
cidos os primeiros mil metros,

Ao terminar este Clássico,
verificou-sie um incidente, que
muito contristou os presen-
tes: o sr. Alexandre de Aze-
vedo, proprietário do potro
Kiki, que havia caido, durante
o percurso, dirigiu-se, em ai-
tas vozes, ao pavilhão dos
juizes de chegada, ameaçando
depois o jockey Julio Canales,
attribuindo-lhe a culpa do
desastre de que fora victima
o animal de sua propriedade.
Não fora a calma e pondera-
ção das pessoas que o cerca-
ram e os conselhos partidos
da archibancada de imprensa
e talvez tivéssemos a regis-
tar mais uma aggressão de
um jockey. A impressão foi
desagradável, tratando-se de
um cavalheiro como é o sr.
Alexandre Azevedo, que r.ern-
pre primou pela sua correc-
Ção.

Gravata, um bom filho de
Aldgate, venceu com certa fa-
cilidade um lote de nacionaes
já victoriosos, muito bem con-
duzido por Celestino Gomes.
Ursel puxou a fieira, destaca-
da, vindo a seguir Uatapu' e
Dynamite e os demois em bo-
lo compacto. Iniciada a re-
cta final, Gravata destaca-se
do pelotão de traz, vae pas-
sando Uatapu', Ultimatum,
Dynamite e Ursel e chega ao
vencedor trazendo quasi um
corpo de luz sobre este ulti-
mo. Josephus nos últimos mo-
mentos, arrebatou o terceiro
posto ao Dynamite, que cor-
reu bastante.

O lembrete da Commissão
de Corridas teve o dom de
fazer apurar o cavallo Ron-
quido, que, hontem, produziu
optima corrida e cujo piloto
D. Suarez poz em jogo todos
os seus recursos para obrigar
o seu pilotado a triumphar so-
bre Aveiro e Spahis por di-
minuta differença. Cardito
correu na frente destacado,
mas no final Ronquido e
Aveiro etn luta por elle pas»
saram, quando Spahis e Vai
d'Ore, vindos também em
luta, ameaçaram seriamente a
victoria dos primeiros collo-
cados. Foi um dos íinaes mais
interessantes da corrida de
hontem.

guarda prudentemente Coro-
nel Eugênio para os últimos
momentos. Vem a recta final.
Ultragc passa de golpe pelo
Pons; Salfate incita o seu
Santarém briosamente cor-
respondente ao appello e em
soberbos galões emparelha
com o filho de Molitor II, por
elle passa, destaca-se. A luta,
porém, não está finda. Ar-
mando Rosa lança m&o.do
chicote, obriga o seu pilotado
a um ultimo esforço, conse-
Kue diminuir a distancia, mas
ia está sobre o vencedor e o
Klorioso "crack" Santarém,
triumpha bem, mas sem so-
bras por menos de meio cor-
po Pons classificou-se tercei-
roa vários corpos muito junto
de Coronel Eugênio.

Não gostámos da direcção
dada por Armando Rosa ao
optimo potro platino. O pio-
fissional gaúcho correu como
se o seu maior adversário

10«nnn*. V lof-ar: Urubá: ....
íisõoo". ,„„„

Dupla (24): 19$600
Placés: do 1", 12$700; do 2"

13$000.
Movimento do pareô: 

19:020$000.
Ubim e Urubá, foram cria-

dos pelo sr. Linneu de Paula
Machado. Ubim é tratado por

«•» _3 — .*. TT-wiiil****,»*! fii-i***

a^ulo

.•"•tetra-se A luta, maciwuu. uw... ». ,.„.-__ r—
está fmda. Ar- Eulogio Morgado e Uruba por* José Lourenço.

Empate, em Io logar; o ter-
ceiro a dois corpos dos pri-
meiros collocados.
3» pareô — "Ufano" — 1-600

metros — 4:000$ e 800$
Venceram: em 1", Prazeres,

mac, 3 annos, Pernambuco,
por Puttenden e Barford, 52
ks., (K. Popovitz), do coronel
F. j. Lundgreen.

2"., Urraca, 50 ks„ (I. de
Souza). ,, „ i

3°., Umbu', 53 ks., (J. Sal-
iate).

*» n spu maior aaverswnu Correram mais: Ebro, Xin-
?n,J o cavaUo Pons olvidado gu', Lombardo, Urubu', Ur-

de aue ío pareô havia não só | lente, Escoteiro, Uba, Yara,
_ , _-±  ™„t. r, «rnnvin Co-ae une "'-' jy«»—  . _.
Santarém, mas o próprio Co
ronel Eugênio. Sem negai os
ai os méritos do "crack' na-
cional, repetiremos o dito de
um partidário acernmo de
Ultraje: "Vencido, mas nao
convencido".

Dia claro, ainda, foi corrido
o ultimo pareô, esperança der-
ví-, ri pi v*-* dos apostaüores me-
nos"" bafejados pela sorte.
Gentlemann, montado pelo
esperto aprendir J. Salust ano
e Bocáo, com outro Salustiano
(o Baptista) venceram o pre-
mio "Queixume", quarto do
programma, transferido para
o final da corrida.

O" aluado Sonakim so nos
últimos instantes quiz correi
e Florida, bem amparada nas
apostas falhou por completo.
Os rateios de ponta e dupla.
54$400 e 106$700, serviram para
minorar prejuízos e foram
gáudio daquelles que _a gyna
appellidou "pessoal da Iam-
bao5"starter" esteve em um
dos seus dias felizes: partidas
optimas e rápidas, especial- |
Stonos pareôs reuniram
maior numero de animaes.

O movimento geral de após-
tas alcançou o total de .....
454-660$000, apesar do syste-
ma de apregoacão dos movi-
mentos parciaes de apostas
continuar bastante defeituo-
so.

RESULTADO GERAL
v pareô "Carinhosa" — 1-200

metros - 5:000$ e 1:000$
Venceram: em Io, Leviathan,

masc, 2 annos; São Paulo,
por Az de Espadas e Ovacion
dei Plata: 53 ks. (G. Greme,
do sr. Raphael Luis Pereira
de Souza.

2".. Cartier, 53 ks. (C Fer-
nandez). ,~

3"., Blue Star, 53 ks., (D.

Um frêmito correu pela
grande assistência, quando os
quatro *'cracks" alinharam no
'•starting gate" esperando o
signal de saida. A partida nao
demorou e os concurrentes
percorreram juntos alguns
metros, depois do que Pons,
assumiu francamente a van-

cidos os primeiros mil metros a^- -— ult 
j

Vendome^approximou-se, P°MSfenfe Coronel Eugênio.
fora, do lote da frente, pas
sando por Vichy, que atrope-
lava o ponteiro com muita
energia. A optima filha de
Gallia, bèm tocada por J. sai-
iate, honrando as tradiccoes
de Aprompto e Thais, eonti-
nuou a sua vigorosa arremet

KLia.i--[a., o^6u.v.- -.- — - .

Santarém e Coronel Eugênio.
O tordilho, lindos os primei-
ros oitocentos metros, investe
contra o pilotado de Suarez,
encontra resistência; folga;
investe de novo e novamente
toma alento... émquanto o
Salfate no dorso de Santa-

nuou a sua vigorosa arremec- díu»»" 
impávido a essa

tida, vencendo afinal por meio rem, ass^mu. 
^ ^^

corpo sobre Vevey.

Suarez). . „
Correram mais: Bozo, Vau

ban, Memória e Yaça.
Tempo: 75 315.
Rateios: 1°. Logar: 36$100.
Dupla (22): 80$000.
Placés, do 1": 30$600; do 2

67$800.
Movimento do pareô

9:860$000. . ,n
O vencedor foi criado pelo

coronel J. da Cunha Buenoi «
é tratado por Ernani de Fiei-

Ganho bem por um corpo e
meio; o terceiro a um corpo
«o «áreo — "Sapho" — 1*400

metros - 4:000$ e 800$
Venceram: empatados em

1» logar, Ubim; masc. 3 an

. i^_,uj.tiLaiii f ia mil ^^^^^smÊSssstsssmssstttMttssssttssssfssMsssss^''^

SAO RADICALMENTE ELIMINADOS PELA

i" íosai, uuuii, «'w~' — i.„,
nos São Paulo, por ¦Thermo-1 ta).

Ibo, Neptuno, Prestigioso, Vai-
monte e Carmelita.

Tempo: 101 3|5.
Rateios: Io logar: 41$600.
Dupla: (24), 67$100.
Placés, do 1": 28$700; do 2o,

49$400-; do 3o: 30$200.
Movimento do pareô: 

31:590$000.
Ó vencedor ioi criado pelo

seu proprietário e é tratado
por Eulogio Morgado.

Ganho por um corpo e
meio; tres quartos de corpo
do 2o ao 3°.

4." pareô — "Delegado" —-
2.200 metros — 5:000$ e 1:000$.

Venceram: em 1.°, D. Soares,
masc, 4 annos, Uruguay, por
Windsor e Pandereta, 54 ks.,
(G. Greme), do almirante Fr.
de Mattos. ,,.'„,

2o, Queixume, 5C ks., (J. Sal-
iate).

3." Cacolet, 53 ks., (S. Ba-
ptista).

Correu mais Adriático.
Tempo: 140".
Rateios: 1." logar, 23$900.
Dupla (24), 19$700.

Movimento do pareô, 34:610!*!.
O vencedor foi importado

por D. Suarez e é tratado por
Ernani de Freitas.

Ganho fácil por 2 corpos; o
3." a vários corpos do 2.°.

5." pareô — Clássico ".To-

ckev Club de Buenos Aires" —
1.600 metros — 650 argentinos
ouro, offerecidos pelo Jockey
Club dc Buenos Aires — 4:00C-$
c 1$000.

Venceram: em 1,\ Vendôme,
fem., 2 annos, S. Paulo, por
Sin Rumbo e Gallia, 51 ks.,
(J. Salfate), do sr. Linneu de
Paula Machado.

2.", Veveu, 53 ks,. (J. Cana-
les)- ,-, /-.

3.", Vichy, 51 ks., (G. Gre-

Correram mais: Tury Assú,
Valois, Aracaju, Carinho, Ve-
lasquez e Kiki.

Tempo: 100 4|5.
Rateios: 1." logar, 15$200.
Dupla (44), 33S500.
Placés: do 1.", 13$600; do 2.

28$300.
Movimento do pareô: 61:600$.

A vencedora foi criada pelo
seu proprietário e e tratada
por Gustavo Roxo.

Ganho por meio corpo; o s.
a corpo e meio. „

6.» pareô -— "Pnnter" —
1.600 metros — 4:000$ e 800$.

Venceram: em 1.°, Gravata;
masc, 3 annos, Estado do Rio
de Janeiro, por Aldgate e Amo-
rosa, 58 ks., (C. Gomezi, dos
srs. Loretü & Leal.

2.", Ursel, 56 ks., (S. Baptia-

 .
Encerrada, hontem, a primeira phase

hyppica da presente estação no
prado da Mooca

O resultado da carreira principal teve por vencedor
o parelheiro Huno, sob a direcção de Molma

Placés: 21$ e 30$600.
Movimento do pareô: 13:942$.

4." pareô — "Boi Tatá" —
1.650 metros — 3:000$ e 600$.

Venceram: em 1.°, Kcrmes-
se, (T. Baptista); em 2.°, Se-
taurita, (O. Mendes) e em 3.*,
Ladiana, (A. Arthur).

Tempo: 108" 3|5.
Poules simples, 22$400; du-*

pias, 545000. !
Placés: 12Ç100, 13$300 

16$400.
Movimento do pareô: 15:252$.

5." pareô — •'Karatan'' —•
1.700 metros — 3:000$ e 600$.
Venceram: Enitram, (O. Men-

des); Kerensky, (A. Arthur). e
Sardou, (T. Baptista).

Tempo: 112" 1|5.
Poules: simples, 17$500; du-

S. PAULO, 15 (A. B.) — Com
a corrida realizada hoje pelo
Jockey Club, no Hippodromo
Paulistano, encerrou-se a pri-
meira phase hippica ás. esta-
ção sportiva do corrente armo,
sendo o seguinte o resultado
das provas realizadas:

Io pareô — "Paulistano" —
1.000 metros — 2:000$ e 500$.

Venceram: em 1.°. Trocade-
ro, (Gutierrez); em 2.", Lagri-
ma, (S. Godoy) e em 3.°, Pan-
dego, (A. Molina).

Tempo: 64" 3,5.
Poules simples, 100$; duplas,

144$700.
Placés: 60$ e 20$000.
Movimento do pareô: 4:323$.
2° pareô —- "Aprompto" —

1.609 metros — 2:000$ e 500$.309 metros — a:uuu?> e w . - ',_,*«„„
Venceram: em IA Preciosa Pias. 36$.600

CE. Gonçalves); em 2.°, Man-
dadero, (O. Mendes) e em 3.°,
Euponie (A. Gierra).

Tempo: 108".
Poules slinpies».24$200; du-

pias, 38$300.
Placés: 40$200 e 15S200.

Movimento do pareô: 10:220$.
3 o pareô — "Herú" — 1.800

metros — 3:000$ e 600$.
Venceram: em 1.°, Palospa-

vos, (A. Arthur); em 2.°, Rava-
ge, (A. Molina) e em 3.", Jucá
Tigre, (P. Mendes).

Tempo: 117".
Poules simples, 116$800; du-

pias, 112$G00.

AUTOMÓVEIS
M0T0CYCLETAS
BICYCLETAS
MACHINAS E FERRAMENTAS
APPARELHOS DE RADIO
ACCESS0RI0S PARA AUTOS
ARTIGOS DE SP0RT
BRINQUEDOS
FRIGIDAIRE
FOGÕES A GAZ0LINAE
KER0ZENE

CONSULTE 0 NOSSO PLANO DE
VENDAS EM

IO prestac^*0
iw"fe str b5 í 3k4ttÚM
RUA DO PASSEIO, A-ü/s*

A Panvermina é usada em todo o Brasil devi-

do a seí um lombrigueiro moderno e que lem como

principaes vantagens:
Já ser purgativo e ser em pequenas pérolas ge-

latinosas que mesmo as crianças tomam com fa-

cilidade.
A PANVERMINA não falha e tem acçao con-

tra todos os vermes.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

A PANVERMINA tem sido muito imitada.

RECUSEM SUBSTITUTOS

A PANVERMINA é só uma e só se vende em fras-

cos de 12 pérolas.

gene e Glass Mart, 54 ks., (K.
popovitz), do coronel F. J-
Lundgreen e Uruba; masc, .i
amos" São Paulo por Loisir
e Théve, 54 ks., (J- Saltate,
do sr. Á. C. de Albuquerque.

3°., Ilüada, 52 ks., (N. Pi-

Correram mais: Pirata, Ur-
ca, Lutetia e Nelly.

Tempo: 90". . ,
Rateios: Io logar: Ubim:

(G. Gre3.", Josephus, 56 ks
me).

Correram mais: Dynamite,
Útil, Andes, Utah, Ultimatum,
Uatapu, Floreio, Galaor II e
Ravissant.

Tempo: 101" 2|5.
Rateios: 1." logar, 57§800.
Dupla (13), 92$300.,
Placés: do 1.°, 20$000; do 2.,

15$; do 3.°, 16$500.
Movimento do pareô: 64.610$.

CujoslB§IMÉ?
Arthur Passos & C.

AVENIDA LAURO MULLER, 46
(Antigo Boulevard de S. Christovão)

ACCPSSORIOS EM GERAL PARA AUTOMÓVEIS

i-neus, câmaras de ar, baterias e óleos dos melhores

fabricantes. Officinas para reparações e cargas em

baterias, e vulcanisações em pneus e câmaras de ar.

ATTENDE-SE A CHAMADOS URGENTES

Seja previdente
MRHNSimUÍ

COMPRE HOJE MESMO
UM

TERRENO NO BAIRRO

GRAJAHU'
Zona servida pela Unha de o ibuE

"MONROE-ANDARAHY
, p>

Companhia Brasileira de Immoveis
e Construcções

irn^NECE PLANTAS DOS SEUS TERRENOS ETEM

ES ESclSlPTORIOS A' AVENIDA.RIO BRAN-
ro N 48 LOJA, PESSOAL HABILITADO A DAR 1U-
° 

DAS AS &FORMAÇÔES SOBRE AS SUAS
OPERAÇÕES ,

Não é preciso dispor de quantia avaliada para com-
-orar um lote de terreno, basta um signal de 10 % dc

£5 valor, sendo o resto pago no prazo de cinco annos,

por meio de prestações mensaes.

Companhia Brasileira de Jmmovew
e Construcções

TONSTROE PARA PAGAMENTOS EM PRESTAÇÕES
C 

EQUIVALENTES AO ALUGUEL, NOS TERRENOS
PAGOS _

acima.

Õ vencedor foi criado pelo
sr Geraldo Rocha e é tratado
por Juan Mocegne.

Ganho por um corpo e meio;
do 2." ao 3.° dois corpos.

7." parco — "Gavaviu" -—
1.800 metros — 4:000? e 8005».

Venceram: em 1.", Ronqui-
do, masc, 3 annos. Argentina,
por Lord Basil e Royal Love,
53 ks., (D. Suarez), do sr. Or-
lando Faria.

Em 2.", Aveiro, 52 ks., (N.
Gonzalez).

Em 3.", Saphis, 54 KS., io. j
Fernandez). |

Correram mais: vai auie,
Cardito, Gallipoli, Puritano,
Rafale, Dolly e Pretencioso.

Tempo: 114" 4|5. n
Rateios: 1." logar, 27S800.
Dupla (12), 30$200.
Placés: do 1.°, 14S500; do 2.»,

26S800 e do 3.", 14S200.
Movimento do pareô: 71:320%,

O vencedor foi importado
por M. Camisa e é tratado por
Ageu de Souza.

Ganho por Palheta; o 3. a
pescoço. „

8" Pareô -- "Clássico S.
Francisco Xavier, 2.400 mis.
15:000$, 3:000$ e 750$000.

Venceram: em 1". . ban ta-
rém" masc. 5 annos, S. Pau-
lo (Brasil) por Novelty e Miss
Florence 55 ks. (J. S^11^'
do sr. Linneu de Paula Ma-
C2-Í%ltrage", 52 ks. (A. Ro-
sa); 3°.'Pons'*, 60.ks. (D.Su-
arez). Correu mais: Coronel
Eugênio.

Tempo: 151 4,5. |
Rateios: V. lugar. 17S900. ,
Dupla (34). 24$900.
Movimento do pareô: leis

8H990S000. O vencedor fo i
criado 

"pelo seu proprietário
éé tratado por José Louren-
eo. „ +o,._' 

Ganho por pescoço, o tei
ceiro a vários corpos do se

8o»n pareô "Queixumes" 1600
metros. 4:000$ e BOpSOOO.

Venceram: em Io. Gen-e
man masc. 5 annos. Ingia-
•Srâ. por Stedfast,e AirashtL
54 kilos. (J- Salustiano). úo
sr O. G. Camcra. — 2 . Jío
!¦„ u ks (S. Baptista». 3.
CaO, D* **¦•-*• _1~ 'íT cs.alffl-
Sounakim, 57 ks. (J. Balia
+p*l i

Correram mais:' Pingo,
MoSte Saímiento, Predilecto
e Florida.

Tempo: 101 3|0.

Placés: 16$800, 205100, l-7$60O.
Movimento do pareô: 20:330$.

6o pareô — Grande Prendo
General "Couto de Magalhães"
— (Detenção da. taça de ouro
e disputa do titulo "rei da raia
paulista" — 3.218 metros —
15:000$ e 3:0008000.

Venceram: em 1.°, Huno, (A.
Molina); em. 2.°, Festeiro, (T.
Baptista) e em 3.°, Tinguá, (O*.
Guerra).

Tempo: 217" 1|5.
Poules: simples, 29^600; du-

pias, 26S900.
Movimento do pareô: 16:745.?.
7" pareô — "Cullinam" —

1.800 metros — 3:000$ e 600$.
Venceram: Karatan, CA. Ar-

thur); Kenia, (A. Molina). e
Mallamocco, (S. Gutierrez).

Tempo: 117" 4j5.
Poules: simples, 40$600; du-

nlas, 54S300.* 
Placés: 19Ç e 33$600.

Movimento do pareô: 21:694$.
8." pareô —- "Queixume" ~-

1 609 metros -- 3:000$ e 600$.
Venceram: Chypre, (A. Avi-

no)' Clarim, CT. Baptista);
Fruta do Matto, (A. Molina).

Tempo: 108 1'5.
Poules: simples, 53$900; du-

pias, 45$600. " ^
Placés: 1G$200, 14S100, 18$I00.
Movimento do pareô: 23:322$.
Raia. pesada.
Movimento geral das após-

tas: 125:836S000.
Movimento dos portões: reis

4:179$000.

Aggredido no armazém 1
do Cães do Porto

-|.'oi soecorrido pela AssistenciK,
na delegacia do 8o Districto Poli-
cia!, por apresentar ferimentos na
perna esquerda e na região by-
pigastrica, o operário Gentil Cor-
rèa da Silva, brasileiro, de .3 «n-
•no?, solteiro, o qual aeu como
residência " armazém 1, do CSes
do Porto, onde foi aggredido a
furo e a faca.

Medicado mesmo na delegacia,
ali, ficou para a devida averigua-
ção. ______

—«ai «. aa* *''"""'™-A ' "

Procurando accender o
cachimbo, incendiou as

vestes
O itiliano Salvador Ohrispim,

de 50 annos de idade, casado, re-
sidente á Villa Buy Barbosa, hon-
tem. pela manhã, assentado na
soleira da porto de sua casa,
quando procurava accender o seu
cachimbo, a chanuna do phospnoro
comunicou-se ás vestes, produ-
üindo-lhe queimaduras de primei-
ros grãos pelo corpo.

Soccorrido no Posto Central At
Assistência, retirou, Salvador pa-
ra sua residência.
..  —n o «ii» ¦¦*- (a—' 

Victima de accidente no
I Armazém do Cães do

Porto
O operário de nacionalidade

i ,. e,á.H.(\fí portugúeza, José Joaquim Teisei-
logar 545.40U. , p» *> solteiro, residen-ra, de 48 annos, solteiro, i-esiden-

te á estação de Barros Filho, Li-
nha Auxiliar, hontem, ..mando tra-
balhava no armassem 10, do Caei
do Porto, foi victima de um «col-
dente, do qual recebeu contusão
no quadril esquerdo e escoriações
pelo corpo. .

Medicado no Posto da Asaisten-
cia, retirou-sa para sua residen-
cia.

Lamentável accidente no
campo do Fluminense

I o acadêmico de eng«»hMÍ«,
John Charles Sorg Júnior, brast-
tiro, do IS anos, residente á rua
Carlos de Campos n. 7, aparta-
mento, 8, hontem á t«dt. 

^lotreinava no Campo do «W»!*^
sc Footbali Club, contra 03 jo**}*-
dorGS do Posto 6, foi ^e*^* 

J«
uma queda, cm um «ncontíO qa«
teve com o jogador do Post 

J."Sirv", resultando dahi sair cou*).
fractura da extremidade mfanoc
do radio direito. .

No Posto da Assistência, onfi*
foi medicado, compareceu íraade
numero dc seus companheiros e
amigos, lamentando, o accideals
por ser John uma espora»*:» do

_ —è

Rateios:' r. —-
Dupla (14) : 106|700
Placés: do 1". 14Ç1UU, ao -

53MSvÍmento do pareô réis
80O6°vtncedor foi imoortado
por A. Assumnoão e e traia-
¦lo pelo seu proprietário.

Ganho bem por melo coi-
poi do 2». para o 3". dois cor.-

pos.
Raia humida. .-,.„«„*
Movimento total: 454.6b0g

dêíTaraPT
União B. dos Chaulfeurs

do Rio de Janeiro
Ertlítcio próprio — «'"• EvnrUto

aa VclKa, Í30 sob. — TH&V».
•J-007S e 1561

CONSELHO DEIilBBttATIVO
Do ordem do sr. presidente,

convido os senhoras membros do

Conoelho B.liberatlvo a cwnparo- 
^ 

-~ —

cerem á reunião BXTKAOBDINA- ^^ lliedicado. foi pare
RIA do Conselho Deliberativo, a i rosi_joricÍ!1. jm_^______
realUar-se na sede social, .«im- ___ *—f— "T

da-feira, 16 do corrente, ás -0 
j JJ^ y[(,[m^ 

-jç aUlO .
h°oS)EM 

DO DIA - Discussão Jf0 'Torquat. de 40 annos. 
%

votação doS trabalhos apresenta- «go, ™£W* . IU, Rtal 0m.
dos pela COMMISSÃO DB RE- W, «s 

^^ ^ ,,__..,_„_,„ „^
FORMA DOS ESTATUTOS do ao «o ¦ • 

AssistencIa, pot iftiMW
corao com o Art. 42 letra "C". _,on;usõos , escoriações *..r..rah-

R,o do Janeiro, 14 do Junho «• «da^ 
^^ ^ ^ f0>^%

sua

^íiãfíKJ. .'¦isniJi*-.*
¦«.'•ji íík#.« * '*¦>-' "'-'¦'• ¦

(

ísdà^mm^kM&MSíimJ ¦' \-\,Ç&®>'M,'.t±-.-. HÍj^BíaVVi**.--»

' ¦>.
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ternidade Suburbana
COMO DECORREU A SOLEMNIDADE

 —-1—
Realizou-se, hontem, com

frandè solemnidade, a inan-
guração do confortável edifi-
cio da Maternidade Subur-
bana, cuja construcção acaba
de ser executada, surgindo,
assim, mais um embellezamen-
to da avenida Suburbana, na
estação de Cascadura.

Para dar uma informação
preciosa a seus leitores. DIA-
RIO DE NOTICIAS íez-se
represer/car no acto inaugural
deste novo . estabelecimento
hospitalar, que, pelo seu ap-
Pifelhamento e pela sua fi-
validade, constitúe uma obra
gigantesca de esforço carita-
tivo e vem dotar os subúrbios
de um melhoramento que de
ha muito se fazia necessário,
mormente levando em conta a
sempre crescente densidade
da população suburbana.

Mas, não se podia compre-
hender que, com o vertiginoso
progresso de todas as locali-
dades do subúrbio, servido
pela Central do Brasil, ainda
se pudesse passar sem um es-
tabelecimento no gênero do |
que acaba de ser inaugurado.

Da visita que fizemos a to-
das as dependências da Ma-
fcernidade, pudemos attestar
que a construcção do edificio
obedeceu a uma orientação de
technica rigorosa e moderna
e que suas divisões estão ad-
miravelmente dispostas, de
accordo, emfim, com as mais
recentes regras de hygiene.

_E, quanto á apparelhagem,
pôde considerar-se a ultima
palavra tudo o que ha de ne-
cessario e completo aos per-
viços hospitalares.

ÜMDOS AMBULATÓRIOS DA MATERNIDADE SUBURBANA

da palavra escripta, quandobem burilada por uma pennade escol, que venho ousada-
mente, sem essa qualidade se-leccionada, animado, porém,de uma força impulsiva, es-crever algo que possa, sendolido, produzir sons harmonio-
sos, melodias captivantes, ca-
pazes de impressionar o' au-ditorio.

Aqui me encontro, abusando
da bondade de vós todos, por-que sei, que vou martellar natecla sensível dos melindres
pessoaes, dirigindo a palavrasobre um assumpto de alta

HISTÓRICO
Lançada a idéa em 1926, ae

construcção de uma Materni-
dade, poi* uma commissão de
representantes das diversas
classes suburbanas, tomou a
cargo esta importante tarefa
o dr. Herculano Pinheiro, queé; hoje, o criador e presidente
desse Instituto.

Em fins de 1926, a com-
missão central entregou a
campanha a um grupo de se-
nhoras, que por cila, até hoje,
muito trabalhou.

Em principio de 1927, co-
meçou então a corporação,
elaborando e approvando 

" 
os

estatutos e promovendo a ciei-
ção pára o directorio.

A 14 de agosto desse mesmo
anno, sob uma solemne re-
união, foi lançada a pedra
fundamental do actual edifi-
cio. Traçada pelos drs. Porto
D'Ave e Pedro de Carvalho
íoi o projecto levado á pra-
tica com 115:O00$0OO. pelo
construetor senhor Malaquias
Sampaio.

DEPENDÊNCIAS
Possúe a nova Maternidade,

salas amplas para o serviço,
assim distribuídas: duas para
ginecologia que tomaram o
nome de dr. Rodrigues Lima;
uma de clinica infantil, raio
ultra-violeta, diathermia queteve como patrono o dr. Per-
nando Figueira; uma para la-
boratorios, varias para a ad-
ministração e outras paraserviços diversos.

A MISSA
Em acção de graças foi

rezada a missa pelo rev. Car-
Ios de Oliveira Mendes, sendo
esta ceremonia, a primeira do
programma de inauguração.

DISCURSOS
A seguir, usou da palavra o

dr. Herculano Pinheiro que
proferiu o seguinte discurso:"Correspondendo ao honro-
so convite, para vir hoje, no
momento em que se inaugu-
rou os ambulatórios do Hospi-
tal da Maternidade Suburba-
na, fazer o discurso official
dessa solemnidade, aqui me
encontro, encorajado para tal
fim e cheio de fé.

— E' com essa fé, inspira-
da no amor divino, convenci

Dr. Herculano Pinheiro

importância social e de ver-
dadeiro patriotismo.

Preliminarmente, devo fazer
a summula da historia da
Maternidade Suburbana.

Ha muitos annos, vinha re-
cebendo impressões dolorosas
em conseqüência de quadroscommoventes por mim pre-senciados, quando chamado
para assistir as infelizes par-turientes, necessitadas de re-cursos, em estado de verdadei-
ra miséria.

Só quem labuta na clinicaobstetrica dessa zona, pôdeavaliar, com justeza, das ne-cessidades dessas creaturas,
que por infelicidade das suascondições de proletárias, vi-vem á mingua de recursosmédicos e therapeuticos, en-tregues de corpo e alma ásmãos inexperientes das afa-madas curiosas.

Pois bem, condoído pela sor-te dessas infelizes e imprès-sionado vivamente por scenascommovedoras, decorrentes domartyrio de um ente que meera caro, elevei-me em precesfervorosas, entreguei a sua vi-da preciosa ao Supremo PoderCriador e em troca dessa vida
protestei dedicar-me se ellafosse poupada, ao amparo damulher pobre suburbana,
quando na sua missão nobili-tante de ser mãe.

Graças me foram concedi-das c encetei, cumprindo aminha promessa a campanhaem prol da fundação de umhospital regional para as ges-tantes pobres, fundando as-sim uma maternidade nos s:>burbios.

santa, em bem da cruzada pe-nosa que ia ser iniciada.
Naqúella época e ainda hojemuito se escreve a respeito

das condições em que se en-contraiu as mulheres pobresnos subúrbios,, os dedicados aesta campanha não se can-sam, de momento a momento,
em virem a publico, expor comclareza, o desamparo em quevive a mulher gestante pobre,
quando necessitada de auxilio
para o seu mister de mãe, masninguém se atrevia a vir em
campo executar qualquer pia-no, pôr em acção meios
capazes de realizarem o
que escrevem e que vie-rem salvar a raça futura, a
grande quantidade de homens
que se perdem em consequen-
cia de factores múltiplos, cau-sadores da mortalidade infan-
til no Rio de Janeiro, queapresenta um coefficiente ver-
gonhoso para as nossas cons-ciências de brasileiros.

Iniciado o movimento, puz-me á frente da luta, em prolda fundação de um estabele-
cimento adequado, para que a
mulher pudesse ser ajudada
com todos os elementos neces-
sarlós, para uma observância
perfeita da evolução sadia dos
braços futuros que viriam na
sua nacionalização sobrepuja-
rem no meio proletário estran-
geiro, obtendo com a força
da educação civica e moral
oriunda de uma vida inicial
perfeita, as resistências ás
ameaças futuras e destruído-
ras peculiares ás organizações
doentias. Pioneiro, pois, dessacruzada que julgo, embora
pensem em contrario, a mais
perfeita, a mais necessária,
não posso deixar de aqui fa-zer uma explanação de argu-
mentos capazes de comprovar
esta minha asserção.
mais necessária, não posso dei-xarde aqui fazer uma expia-
naçço de argumentos capazes
de comprovar esta minha as-serção.

Quando se procura com in-tensidade valorizar os princi-pães produetos oriundos daterra, para augmentar as fon-tes de riqueza do paiz, quan-do se procura chamar o auxi-Ho de braços estrangeiros emercenários, que não se fixamao solo donde recebem os pro-ventos para sua existência,deixa-se ao abandono o pro-dueto mais importante parao desenvolvimento da nossaPátria e ao desamparo a mu-lher proletária, para que ellaconsidere, como bem diz umnosso professor, "a materni

jdade um perigo de morte, ura
<*ardo pesado, uma deshonra,
^mílm".

Quando se procura desen-
volver um produeto agrícola,
valorizando-o, lança-se mão
de elementos de cultivo, pre-
para-se a bôa semente, leva-
se ao solo humificado e fer-
tilizante, e, assim o fazemos
para obtermos o frueto sadio
o abundante... Imaginemos•gora que força nacional não
.dquiriria o nosso paiz, culti-
ando a criança na sua vida
mbryonaria, preparando-a e'ertilizando o solo que o ven-

fere materno, para que o seu
produeto nasça robusto e sa-
dio, prompto para os embates
da primeira infância, innocu-
iando-lhe as resistências ne-

: cessarias para que elle sup-
porte a grande .quantidade deinimigos que o cercam, ávidos
para assenhorearem-se da-
quellas organizações, implan-
fcando-lhes ..ntidades mórbidas
próprias da primeira idade ecausas de grande mortalidadeinfantil.

Infelizmente todas as idé-as grandiosas quando appa-recém era publico, levanta-ias e propagadas sem serem
^obertadas pela vaidade lu-
uosa do apadrinhamento de'ementos sociaes, collocados
n pontos culminantes, sãoelegados para o esquecimen

i. sem ao menos o exame deinsciencia daquelles que de-'iam o praticar, amesqui-ihando muitas vezes a idéa
iue se apresenta sem o pa-írocinio de nomes elevados e

pomposos. Justificado os mo-tivos da campanha que seiniciara e proseguindo na re-
lação dos factos diremos queas propheciâs lançadas pelosterroristas, pelos pessimistas,incapazes de comprehende-
rem as necessidade do pro-ximo e só cuidando tf) Eucom o egoísmo do bem estar
para si próprio, — realiza-
ram-se pouco tempo depois.
Competições estranhas fo-

ram postas em jogo paramultiplicar os trabalhos deorganização associativa, másSenhores ainda mais uma ves
foram vencidos os obstacu-
Ios, foram transpostas as
trincheiras do inimigo e após
o auxilio de forças auxilia-
res foram esmagadas as pre-potências maléficas dos in-
teresses oceultos e as desle-
aldades destruidoras dasconsciências sãs. Vencedor
nas lutas travadas, depuz
nas mãos destas Benemeri-
tas Senhoras a Associação
prompta na sua organização
de Sociedade constituída e
ellas recebendo aquillo quese lhe entregara com carinho
e amor, apossaram-se da o-
bra iniciada e bem compre-
henderam as responsabil-

dades e as esperanças depo-sltadas em suas mãos bem-
f ei toras e o resultado Senho-
res da elaboração feminina,
e as conseqüências do traba-
lho organizado por estas de-
dicadas representantes do se-
xo — ahi está prompto na
sua primeira phase.

Na transmutação da Socie-
dade de Homens que se orga-°va para Senhoras foram
estabelecidas as bases para a
federação com uma Associa-
ção congênere iá existente e
que vós todos bem conheceis
nelos resultados obtidos: a
Associação Pro-Matre. Esta
Federação existente empres-
tou elementos de valor para
a vida da nossa instituição,
trabalhou a Pro-Matre como

tensidade por aquelles a
quem oram dirigidos c expli-ca-se perfeitamente o phe-nomeno.

Este ponto onde está loca-llzado o edifício se encontrasituado entre dois morros
que circundam a estação deCascadura e assim sendo asirradiações retumbantes dasexplosões dos gritos lança-
dos esbarraram diante das• as locaes e o éco nada
respondeu. Agora porem, Se-
nhores, os progressos das on-
das curtas na actualidade
me forneceram elementos

para resolver a situação.
Garantl-me de possantesapparelhos transmissores quesois vós, srs., altas autoridades

do paiz, fechae a corrente,
dae as mãos umas ás autras
e, assim feito, falo eu do mi-
crophone bem alto, certo de
que, imitando multo abaixo
embora, o grande Marconl no
seu Elettra em Gênova, illu-
minando a Municipalidade de
Sydneyna Asutralla, os meus
gritos serão ouvidos ajudados
por esta amperagem elevada
e vós, exmas. senhoras, irão
obter não a illuminação da
Municipalidade, mas a con-
strucção das enfermarias do
nosso Hospital

Ahi está, pois, lançado o
nosso brado, partido das bre-
nhas do matagal suburbano,
aqui fica uma supplica leal e
sincera aquelles que se en-
contram á frente dos destinos
da nossa cara Pátria. Do meio
da floresta Inculta saem la-
mentos de mães, morrendo ã
mingua de recursos e estas
desamparadas da sorte, olhan-
do para o futuro que se avi-
zinha negro, envergonhadas
e incapazes de implorar a
esmola que fatalmente seria
negada, correm pressurosas
para aquelles que se dizem
humanos. Oh que horror, pro-
tegidos pela falta de prophy-
laxia do feticidio como bem
diz um nosso mestre, prote-
gidos estes asquerosos seres
pelas falhas das nossas leis
penaes, em cumprimento da-
quella nobre e digna missão
que o Criador lhe dotou...

Assim, pois, meus senhores,
dando por finda a minha mis-
são, peço desculpas se não in-
terpretei os sentimentos da
Associação" pela qual fui de-
signado, e minhas exmas. se-
nhoras, desculpae este idea-
lista que só pensa no bem
estar da Humanidade.

LLKLOTZ 
j0 

«Hjg,a|||, 
prjBCess»Falleceu, hontem, repen-'

tinamente esse antigo
estadista francez

ALGUNS DADOS BIOGRA-
PHICOS DO EXTINCTO

PARIS, 18 — (Havas) —.
Falleceu, hontem, subitamen-
te, o antigo ministro de Esta-
do e senador, sr. Klotz.

O trespasse deu-se ás 9 ho-
ras da manhã, justamente no
momento em que o ex-mlnls-
tro se entregava aos cuidados
quotidianos do barbeiro. Em
dado momento, Klotz incll-
nou a cabeça para o lado e,
sem dar mostras de soffri-
mento, expirou. Vlctimou-o
Uma embolia fulminante, con-
seqüência da anglna-pectoris
de que soffria.

Desde fins de 1928, época
em que, aceusado da emissão |
de cheques a descoberto, se
viu envolvido em sensacional
escândalo, o antigo ministro
vivia modestamente, num ap-
partamento mobiliado do
quarteirão de Temes, onde
raros visitantes iam, de lon-
ge em longe, quebrar-lhe o
recolhimento.

Ouvindo o delegado portuguez
Pan-Americano de Archih.

Procedente de Londres e es- l Falando accalas, amanheceu, hoje, na TIOIAS, asshGuanabara, o vapor "Hin--
gland Prlncess", da Nelson
Llne.

A viagem decorreu scrn ar.
vldajdes. Entre os passageir
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O dr. Leandro de Menezes
Camacho

Pela Federação do Con-
gresso Feminino, num ex-
pressivo e enthusiastico dis-
curso, falou a sua directora,
dra. Bertha Lutz, hypothecan-
do todo o apoio da Federação
a essa obra.

Dra. Bertha, no decorrer
do seu discurso, disse, ter sido
o seu sonho de criança, ver
uma casa azul e branca para
receber senhoras e crianças e
que se sente feliz nesse mo-
mento por ver o seu sonho
realizado.

A casa azul e branca com
que sonhara era a Materni-
dade Suburbana.

¦INAUGURAÇÃO DOS
RETRATOS

A seguir, foram inaugura-
dos no salão de entrada, os'
retratos do fundador dr. Her-
culano Pinheiro, dos bemfei-
tores sr. José Francisco Pinto
da Silva, sua senhora, e do
intedente dr. Baptista Pereira.

Na sala da administração,
após vibrante saudação do dr.
Ernani Cardoso, foi inaugu-

íi. L. Klotz, nasceu nesta
capital, em 1868 e o seu nome
apparece pela primeira vez na
vida publica, como redactor
do antigo "Voltalre". Em
1898, foi eleito deputado e
desde então consagrou a sua
maior actividade á politlca.
No correr de novembro de
1910, Brland convidou-o para
ministro das Finanças, fun-
cções que exerceu também nos
gabinetes Caillaux, Poincaré e
Clemenceau.

O sr. Barthou, quando che-
fe do governo, confiou-lhe a
pasta do Interior. Quando
ministro do gabinete Clemen-
ceau, tomou parte na Confe-
rencla da Paz.

O escândalo de 1928 veiu
encontral-o no Senado, como
representante do Departa-
mento do Somme. Condemna-
do a dois annos de prisão sem"sursls", Klotz renunciou, en-
tão, ao mandato e a todas as
suas funecões publicas. De-
pois da libertação condicional
de 1929 o seu nome não mais
figurou no cartaz da política.

Resultado do football em
Buenos Aires

BUENOS AIRES, 15 (Havas) —
Foram os seguintes os resultados
dos jogos de football hoje dispu-
tados nesta capital:

San Lorenzo Almagro x Barra-
cas Central, 3x0.

Banfield x Estudantes, 1x0.
Kstudiantea La Plata x Biver

Plate, 2x0.
Bacing x Argentinos Banfield,

2x0.
Boca Juniors x Velez Sarspield,

3x1.
Huracan x El Porvenir, 3x1.

uma mão guiando a sua pe- f^0 ° retrato da benemérita

Q/\ MINUTOS DE
OU ESPERA, SO-
¦¦imiiiiiMENTE,ESEU
CALÇADO VELHO FI-

CARA' NOVO
Serviço perfeito, rápido e

garantido40-RUA DOS ANDRADAS-40

Em 1926, lancei a idéa emuma assembléa de pessoas dedestaque, residentes, na suamaior parte, nesta localidadee assim fiz, como Castro Al-ves, nas suas odes "Vozes
cTAfrica", — gritei e gritei pe-lo Senhor, implorando o seuauxilio diante da calamidadeexistente.

Animado de um esforço quenão era audácia, que não eracoragem, mas que se tradu-.zia por uma qualidade quemuito poucos a possuem, ani-mado, repito, pela perseveran-
ça e dotado de uma grandecolheita de paciência, me en-contrei na contingência dechefiar a commissão de pro-paganda Pró Maternidade
Suburbana, composta de seiscompanheiros, dispostos a tra-fio da influencia suggestlva balharem em bem da

* A

não se esqueça de pedir

quenina filha, orientando-a
nos primeiros passos da sua
infância e agora meus se-
nhores, creio que, constitui-
da a maioridade da Materni-
dade Suburbana a sua mãe
carinhosa se veja obrigada a
passar-lhe o documento ne-
cessario de independência
absoluta e talvez se veja coa-
gida a dizer-lhe: "Vae filha,
trabalha, luta e se nos entre-
choques dessas lutas encon-
trares tropeços e difficulda-
des, nada mais tens a fazer
do que bèm te orlentares com
os teus próprios recursos,
pois assim é a lei humana, é
a lei da natureza, a tua mãe
nada mais poderá fazer porti.

Agora Senhores, está dado
o primeiro passo, ahi estão
os consultórios da Maternir
dade bem ou mal organiza-
dos — é sempre um pouqui-nho melhor do que existe,
porque nada existe no que
diz respeito aos serviços or-
ganlzados — por esta Insti-
tuição. Senhores, os gritoslançados na epocha do inicio
da fundação dessa Associação
não foram ouvidos com in-

directora daquelle estabeleci-
mento, d. Rosa Pnheiro.

UM OBOLO
Após o acto da inaugura-

ção, assignou 5:000$000 no li-

Transferencia de provas
náuticas no Pará

BELBJI, 15 (A. A.) — As
grandes regatas que se deveriam
realizar domingo próximo fica-
ram transferidas para o dia 8
de julho, em virtude de cairem
naqúella data as eleições esta-
duaes.

vro de ouro daquella institui-
ção, o sr. José Francisco Pinto
da Silva.

vinham o professor Alfredo
Agache, o dr. Arnaldo Redon-
do Adães Bermudes, archite-
cto, e o medico dr. Leandro deMenezes Camacho.
UMA PALESTRA COM O DR

ARNALDO BERMUDES
Afim de tomar parte no „,Congresso Pan-Americano de I qArchitectos, veiu ao Rio, como |delegado de Portugal, o dr. i

Arnaldo Redondo de Adães'
Bermudes.

O dr. Bermudes fez os seus '<
estudos na Escola Real de:Bellas Artes do Porto, apor-j
feiçoando-se depois no estran-'
geiro. No concurso publico dc irestauração do monumento
dos Jeronymos, em Belém,
obteve o primeiro prêmio.E' autor dos bairros economi-
cos de Lisboa, Porto e Covilhã.
São de sua autoria, também.
os edifícios de escolas prima-rias e palácios de exposições
e festas no paiz irmão.

Uma obra notável do dr.
Bermudes é, igualmente, o
Monumento do Marquez do
Pombal, em Lisboa. Em Paris,
em 1900, conquistou medalha
de ouro na Exposição de Bei-
Ias Artes e uma medalha de
honra na Exposição do Pa-
namá. E' architecto de pri-meira classe de obras publicase direetor do Conselho de Arte
e Archeologia. A' sua guardaforam confiados os ornamen-
tos nacionaes.

Presidiu ainda o movimento
artístico da Sociedade de Bei-
Ias Artes e é representante
do governo portuguez junto á
Sociedade de Archeologos. To-
mou parte nos consxessos de
Lyon, Madrid, Paris, Roma,
Haya e Amsterdam. JNa expo-
sição do centenário ganhoutambém uma medalha.

O dr. Bermudes foi ainda
senador da Republica de 1918
a 1919.

. o dr. Bermudt
Sinto-me e.

a visita que este
sua terra, cuja evolu ,«<•¦
;resso sempre acompamíéi. QRio é uma cidade maravilho-

sa, o que logo se vê desde bof-
jdo. Muito me têm falado ds
j architectura no Rio, onde, CO-
! mo é natural, predomina o ei-
j tylo colonial.

Tenclono visitar os monU-
i mentos nacionaes, pois queroconhecer de perto o que ]&conheço através de illustr»-
?ões.

Falamos-lhe, então, no objt-•tivo de sua viagem.Sim, sou delegado ao-ongresso. Nelle pretendo
presentar vários trabalhai
e minha autoria e de outro»illegas meus.^
E foi tudo qíiinto nos pôd«-Uzer o dr. Bermudes, na ra-

pida palestra que com elle U-vemos a bordo.
OUVINDO O PROFESSOR

AGACHE
Veio também, no "Higland",

conforme acima dissemos, O
professor Alfredo Agachs.Falando a um dos nossos com-
panheiros, disse sentir-se fo-liz por voltar a vêr, novamen-
te, o Rio. O professor Agacha,

O dr. Arnaldo R'edunáo s.uao
Bertnuães

te no Congresso de Archite-
ctos, fará uma exposição dos
seus trabalhos. Com esses tra-
balhos — informou, — orga-
nizará um interessante livro.
DUAS PALAVRAS COM O DR.
. LEANDRO CAMACHO

O medico portuguez, dr. Le-
andro Camacho, a propósitode um telegramma que publi-cámos sobre a immignaçáos-
portugueza, declarou ao DÍA-"~~
RIO DE NOTICIAS que os im-
migrantes que viajam para o
Brasil apenas precizam dc ser
acompanhados dc um medico
portuguez. Nada mais. O go-verno, segundo o distineto cli-
nico, fez isso para facilitar a
vinda dos seus patrícios, quese tornava complicada com
numerosos funecionarios.
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FOGAREIROS
A

Xerozene ou Gazolina
para 3 panellas, desde

90$000

GOMES NEVES & C.
161-Rua 7 de Sctembro-161

A Taça de Prata
Não vacillem!... porque as
louças, ferragens e utensilics
domésticos da TAÇA DE
PRATA, são os melhores e
os mais baratos.
58 - AVENIDA PASSOS - 58
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Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura!
/ A. DIÁRIO DE NOTICIAS.
Reta Buenos Airt, , 1S4 — Rio de Janeiro.

Junto encontrarão a impe. tencia de $000
para pagamento dc mr.x assinatura do DIÁRIO DE
í!OT:CIAS por um  a conr.çar do dia da pri-
meira expedição.
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i-IM l01|0elÉStlS| -
EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

CAMISETAS Cmiilsíis aviador, 1» [i
Finas, Hstrn.dn» ... .TOO.) ímru 151(1000 M

r. Core», multo bons .. J15SOÜ Cnml.sus aviador, fi- ¦Brancas, typo fran- "»« 1'illJOOO ¦
cê»  -Iifouo Poollowcres, novida- If

Brancas, Trii.ot .... 5*500 <'« 1-'S00O \
Crepe franecü  !S$500 Toolloiveres lii pnrn 17?000 H

7.51)110 CulIetOK <lo lií, II- <M
SlfOOlI J«»-s U2$000 H

./f'

causa
RECOMMENDA-SE PELA -SLA
IXCOMPAKAVEL QUALIDADE

Ah asslgnatnra» come-
çram em qualquer dia

Braull c í-'.9rtURaI
Anno .... SütfOOO
Semeatre . . . 309000

r Data

U~ —p

Nome ....
Rua 
Localidade
Estado ....,

N.

CAMISETAS
Finas, ltatrn.dnH ...
Côrcs, multo bOns ..
Brancas, typo frnn-

céu
Brancas, Tricot
Crepe francez
Crepe francez dc Ia
Flanclla branca ...
Flnnclla de lfl, íi-

nas 
CAMISAS

Poupelfne H.itradaM .
Poupelinc listrada»
Trlcollnc fantasia, ..
Trlcollnc xadrez ....
Trlcollnc fio seda. fi-
nas

CUECAS
Cores firmes 
Oambrnin, brancas ..
Zephlr cOres 

PYJAMAS
Grande saldi
Flanclla superior ..
Fi.ancllu 28$ c 

MALHARIA
Camisas aviador, re-.

clame 

111*000

1-1*000
1.>*I>I)0
i8*noo
u^*ooo
24*000

.!*noo
3*700
5*000

SÇSOO
25*000
20*000

CAMA E MESA
Coburíoreií, ileade .. uçiioo
Colchas, desde .... -1*800
LcuçGcs, desde .... 5*800
Aloillhnilo, desde . . . 3*800
Giiardanapo.s. duzia,

rlcsile  10*500
Cretoiine leu<;5cs, des-

de 

0*800

MORINS
KsperaiKja, il o s s a
marca 
Outras marons 12*800.

10*800, 2-1*. 25*.
otc. etc.

.Mivmlãn reclame, lie-
<;a 

Fronhns, nlmofadõcs
c paiinos pnra mesa

MEIA S
Grande reclame desde

•-'çsoo

12*000

:.*r.00

«soo
ESPERANÇA BO BRASIL

RUA DA CARIOCA, 52



DIÁRIO DE NOTICIAS

AUTO-

internada
joccorro

.ito, que conse-
-ce, íoi atropela-

u^ _• Conde de Bom fim,
MQu.. . de Salgado Zenha, o
menor Walmyr, com 12 , an-
nos, filho de Leonor de tal.

Com commoção cerebral,
• contusões generalizadas.
Walmyr foi removido. e ní
ambulância para o Posto
central de Assistência e dahi
removido para o Hospital de
Prompto Soccorr.o.

Ao virar a manicula..,
Foi medicado, hontem, no

Posto Central de Assistência,
por apresentar uni ferimen-
ío no frontal, o' motorista
Manoel Gomes dos Reis, de
39 annos de idade, casado,
residente á. rua dos Arcos, 19.

Manoel declarou ter-se fe-
rido accidentalmeitte, no vi-
ias* a manicula do auto em
ftue trabalha.

Ferido por cacos de
garrafa

Jorge Ellias, de 23 anos.
casado, syrio, vendedor am-
bulante, residente á rua Bue-
nos Aires, 328, foi soecorrido
pela Assistência, na delega-
cia do 4°. districto policial,
por apresentar ferimento
contuso1 no pavilhão da ore-
lha direita, produzida porcacos de garrafa." Jorge, após os curativos,
íicou na delegacia para ex-
plicar o seu caso á policia.

¦¦ I CT, » Mi 

Victima de uma queda
O menor José, de 14 annos

iilho de Albino da Silva Pi-
nheiro, residente á rua 8 de
Dezembro, 76, foi victima dc
uma queda em sua própriaresidência, recebendo con tu-
sõfis e escoriações generalisa-das. .
Soecorrido no Posto Central

do Assistência, após medica-
do, retirou-se para sua resi-
dencia.

:.X

J CONSTRUCÇO.ES I
INDUSTRIAS |

[estradas se rodagem I
LAVOURA

IftoTÇRNATlONAL MACHINERY GOMPA.NY |

ENGENHEIROS IMPORTADORES 1

Rua SU Pedro, 66

RIO OE JANEIRO
a S. PAULO — P. ALEGRE — RECIFE — BAHIA 1

Endereço telegraphico gerai "INTERIVLâCO" |
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Novos
Os melhores
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MAMAK NÃO OCKIí

VICTROLA
05X9.0PHONICA — V-33

Preço 1:5003
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ENGULIU SEM MAS-
TIGAR...

De como o padeiro Igua-
temy ficou privado da

sua dentadura
Iguatemy índio do Brasil,

que é padeiro, de 34 annos,
de idade, solteiro e residem-
te á rua Barão de S. Felix,
91, anda de pouca sorte,
Quando não embarca no
bonde depois de deixar o di-
nheiro emj casa, esquece-se
do chapéo no restaurante ou
compra passagem directa,
tendo que viajar só numa
secção, Iguatemy engole a
porpria dentadura. Ainda
hontem isso lhe sucedeu.
Conversava com dois amigos
quando sentiu que alguma
coisa se lhe atravessara na
garganta. Abriu a boca, suf-
focado, e os seus amigos con-
atataram que a dentadura
desapparecera...

Era ella que estava atra-
palhando o Iguatemy, que,
pouco depois, chegava ao
posto central da Assistência,
tendo já engulido o corpo ex
tranho.
Qual a medicação conveni-

ente? — pensou, por certo, o
medico de serviço, comsigo
mesmo. E, resolveu, então, r>'impasse" ministrando ao I-
güatemy uma cápsula de ca-
lomelanos, cujo resultado o
padeiro foi aguardar em ca-
sa para. não perdei* os den-
tes...

O DOMINGO NO MAR
-***-

Apenas tres paquetes: o «Vandick», o «Lutetia»
e o «Martha Washington»

c na
Lacerda

na

Hontem, quando passava pela
rua Maia Lacerda, defronte, ao
n. 19, foi victima de uma queda,
o operário Américo Silva, brasi-
leiro, de 36 annos de idade, mora-
dor á rua de Sào Christovão n. 52,
que em conseqüência recebeu
ferida contusa na região super-
ciliar direita e na região occipto
frontal.

Pensado na Assistência, reti-
rou-ae para sua residência.
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AIU DO TELHADO
No logar denominado Fedrinha

de São Diogo, mora no terceiro
barracão, o operário Henrique le-
mos de. Souza, menor de 14 annos.
com sua progenitora, Aida dc.
Souza.

Honteni, pela. manhã, o peraita
fazendo-se trabalhador, quiz con-
certar o estrago feito pelo ven-
daval da noite, em seu telhado de
zinco. Tão desastradamente o fez,
porém, que ao começar o traba-
lho, perdeu o equilíbrio e caiu ao
solo. Na queda, Henrique recebeu
varias contusões pelo corpo.

Medicado na Assistência, foi le-
vado para sua residência.

Hontem, domingo, foi relativa-
mente grande o movimento de va-
pores na ^Üunnubara. Registra-
mos os seguintes:

ENTRADAS
Paquetes: "Vandyck", inglez;"Lutetia", francez, procedentes

de Buenos Aires. "Martha AVas-
hington", vindo de Trieste e es-
calas, italiano; • "Itaquera" e"Conmiandaute Alvim", nacio
naes, procedentes de Porto Ale-
gre, e "Araçatuba", vindo de Re-
ciíe, nacional. Cargueiros: "Rio
Doce", procedente de S. Matheus;
"Venus" e "Etlia", de Itajahy e
escalas; os tres nacionaes e "San
Leou", inglez, procedente de Arru-
bo.

SAIDAS
Paquetes: "Lutetia", para Bor-

deaux e escalas; "Vandyck", 
pa-

ra Nova York e escalas; "Martha

Washington", para. Buenos Aires
e os paquetes nacionaes "Capiva-
ry", para Porto Alegre, "Gurup.v",

para. Antonina, e "Cuyabá", 
pa-

ra portos europeus.
O "LUTETIA"

Trouxe para esta. capital o tran-
satlantico francez 34 passageiros,
sendo 2S em 1." classe, 4 em 2.*
o 2 em 3.*. Levautou ferros do
cães do armazém 18, onde se
achava atracado, ás 12 horas,
proseguindo sua rota ate Bor-
deaux, seu porto cie registro.

A seu bordo vieram para o Hio
os architeetos argentinos Angel
Cuido e Eenê Karman e filhos, e
uruguayó Fernando Augusto Ca-
púrro, que vêm tomar parte no
próximo Congresso de. Archite-
ctura, a realizar-se nesto cidade.

O banqueiro iuglez Wiliiam ,1a-
mes Mac Mutrie* o engenheiro <?
industrial, brasileiro Geraldo Ro-
cha, embarcado em Santos; o cria-
dor argentino Jean Adrien Cassa-
de e os advogados brasielros drs.
Oscar Stevenson e Alberto Rodri-
guos Ferreira.

Em transito, para portos da
Europa, conduz o "Lutetia", deu-
tre grande numero de. passagei-
ros, o medico argentino dr. Edu-
a rdo Mollard, o clinico francez
dr, -lulles Gaillard e o engenhei-
ro PíetTe Bourdais.

Tomaram passagem na unidade
mercante franceza, nesta, capital,
o dr. José Medeiros e Albuquer-
que, jornalista e membro da Aca-
demia Brasileira, de. Letras, e o
banqueiro francez Mareei Bonil-
loux Lufont.

D "VANDYCK"

O paquete inglez "Vandyck"
trouxe para o Rio apenas 6 pas-
sageiros. Dentre estes, destaca-
mos o engenheiro chileno Nicanor
Mateluna. Em transito, conduz

para o
quaes,

21 passageiros, sendo 0 cm 1."
classe e os resta nl es em tercei-
ra.

A seu bordo veiu o clandestino
Joseph Cleff, preto, natural de
Barbados, cujo desembarque a Po-
licia Maritima impediu.

O transatlântico inglez levan-
tou ferros â,s 14 horas de hontem
rumo a Recife e com destino a
Nova York.
"O MARTHA WASHINGTON"

A's 11 horas de hontem, trans-
poz a barro, o paquete "Martha
Washington", procedente de Tri-
este e escalas, trazendo
Rio 33 passageiros, dos
apenas 7 de 1." classe.

Dentre estes, o jornalista ita-
liano Ângelo Amoedo e o pharma-
ceutico iuglez Malatchi Mashiak.

Conduz para Santos é portos
platinos 444 passageiros, a maio-
ria em 3.1 classe.

A's primeiras horas da tarde,
o "Martha Washington" levantou
ferros rumo a Buenos Aires, com
escalas em Santos e Montevidéo.

O "ITAQUERA"

O paquete nacional "Itaque-
ra", vindo de Porto Alegre e cs-
calas e ein transito para portos
do norte, hontem, pela mauhã,
transpoz a barra.

A seu bordo, viajaram para es-
ta capital, o diplomata brasileiro
Antônio Carlos Simões Silva, o
jornalista .Tofin Martins c o eu-
genheiro Luiz Dias Carneiro.

Attingiu a 39 o numero de pas-sageiros aqui desembarcados e,
conduz apenas 2, em transito,

.para Maceió..
O "CUYABÁ'"

A's primeiras horas da manhã
de hontem, o' paquete nacional"Cuyabá'' zarpou de nosso por-
to r-om destino a portos euro-
peus, conduzindo a seu bordo 71
passageiros nas diversas cias-
Ses.

Paru o Havre, conduz a uni-
dade mercante brasileira, o jor-
nalista brasileiro dr. Antônio
Evaristo Fonseca e senhora e
para Recife o major do Exercito
dr. Graciliano Negreiros e fa-
milia.

DIÁRIO ESCOTEIRO
UMA SOLEMNIDADE NA
TROPA DA IMPRENSA —

INAUGURAÇÃO DO RETRA-
TO DO CHEFE DE POLICIA

Realizou-se hontem, na sé-
de da tropa da Imprensa, no
Asylo Infantil N. S. da Salet-
te, á rua dos Coqueiros, 22,
a solcmnidade da inauguração
do retrato do chefe da policia
do Districto Federal.

Estavam formados no salão
de honra do Asylo, todos os
escoteiros, bandeirantes e lo-
binhos do mesmo e represen-
tantes das tropas do Hebreu
e do Anglo-Americano.

O director technico do Cor-
po Nacional de Scouts, pro-
nunciou um discurso inaugu-
randò o retrato do dr. Corio-
lano de Góes, sendo respon-
dido, em agradecimento, pelo
representante do chefe de po-
licia. Fizeram-se representar
também o presidente da Re-
publica e o ministro da Justi-
ça e o director da Inspecto-
ria de Vehiculos, além de va-
rios jornaes desta capital, en-
tre os quaes o DIÁRIO DE NO-
TICÍAS. Em nome do Asylo,
também falou o sr. Coryntho
da Fonseca. Os escoteiros can-
taram algumas canções, fize-
ram representações e saíram,
depois, numa passeata pelo
bairro de Catumby, terminan-
do, assi ma interessante sole-
mnidade.

GRUPO EUCLYDES DA
CUNHA

O grupo Euclydes da Cunha
estabeleceu, para. mclliur an-
damento das suas instrucções,
um programma semanal, a que
seguirão d'oravante os seus es-
cotéiros, começando a sua
pratica hoje.

jO SENADO EM SEIS DIAS
XAVIER D'ARAUJO

tEspecial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

semana quo fin-
nfio teve oppor-

sinão um pro-

iscos Victor
artistas-
melhores musicas

As melhores gravações
S.° SUPPLEMENTO

VENDO AS ESTRELLAS — Choro (J. Ferreira Lixa). Solo de Vio-
liuo. Raphacl Romano Pilho, com acomp. fie Choro Victor.

A VIDA E' UM BURACO — Choro (Alfredo Vianna). Solo de
Flauta. Alfredo Vianna, acomp. de Violões.

— Valsa. (G. M. da Silva). Albenzio Perronc, com
Orch Victor Brasileira

BEIJOS AO LUAR — Valsa-cahção (V. P. Ribeiro-André Filho).
Augusto de Sá Filho, com Orch. Victor Brasileira

33275

33281

PEOR — Samba (André Venancio da Silva). Arthur ) S32&2
Costa, com Orchestra Victor Brasileira )

BUZINA... QUE TEM GENTE NA FRENTE! Marcha (Plinio J. )
de S. Brito. Paulo Rodrigues, com Orchestra Victor Brasileira )

LENDA SERTANEJA — Canção sertaneja (Cândido das Neves). ) 33284
Jesy Barbosa, acomp. de violão por Rogério Guimarães e coro )

ROMANCE SERTANEJO — Canção sortan, (João Valença-Raul- .)Valenca). Jesy Barbosa, acomp. de violão por Rogério Guimarães )

GOSTINHO DIFFERENTE — Canção (Joubert de Carvalho). (Sé- ) 33?i7
rie Brasilidade. Carmeii Miranda, com Orch. Victor e Violão'*0

Canção (Joubert de Carvalho) (Série Brasilidade) )
Carmcn Miranda, com Orchestra Victor e Violão )

MAMÃES1NHA ESTA' DORMINDO — Canção (André Filho) Me- .1 33<*-SS
nino Floriano Belham, acomp. ao piano por Barros de Figueiredo )
CANÇÃO DO CEGUINHO — Canção (Cândido das Neves) Menino )

Floriano Belham, acomp. de Violão por Rogério Guimarães )
Maxixe (Tinoco Filho). Orchestra Victor Bra- ) 332SS!

sileira )Maxixe (De Bens). Orchestra Victor Bra- )
sileira )

Maxixe (Tupynambá) Jesy Barbosa e Mario Pessoa, )
com Orchestra Victor S

BEIJAR NAO B' PECCADO — Samba. Vicente Paiva Ribeiro com 1
Orchestra Victor )

Samba-Canção (A. 
'de 

Carvalho) Carmcn )•;¦: . Miranda, com Choro Victor 1P'RA VOCÊ GOSTAR DE MIM — Maroha-Canção. Carmen Miran- ^

I

3331»

3334?

MINHA VIOLA — Canção

CORAÇÃO DE CABOCLA

da, com Orchestra Victor )
R. Montenegro) Jesy Barbosa, acomp. )

de Violão por Rogério Guimarães )— Toada Sertaneja (Plinio Brito) Jesy )
Barbosa, acomp. de Violões e Bandolim )

332-14

332ÍP

33262

O MEU AMOR TEM — Samba (André Filho)) Carmcn Miranda, )
EU QUERO CASAR COM VOCÊ — Marcha-Canção (André FilKo) )Carmcn Miranda, com 2 Violões e Violino )
ISQUIPAC-ISQUIPU' — Embolada (.1. Caramurú) Brcno Ferreira, )
n murniT v r, ,.,v,i„ ^, acomp. de Choro Victor ')
O URUBU E O GAVIÃO — Choro (A. Vianna) )

Alfredo Vianna, acomp. de Violões e Cavaquinho )
SAMBA NO "ROCHA" — Batuque (Theobaldo Marques Gamai ) 33279

r>« m,r 7ls>,v'o Caldas, com Orchestra Victor Brasileira )UU QUE HA — Sambr. (Theobaldo Marques Gama) Sylvio )
Caldas, com Orchestra Victor Brasileira )

COLHIDO POR AUTO
A victima foi soecorrida

pela Assistência
Ao atravessar ã rua Sergipe, foi

colhido por um auto, o menor de
côr parda, com 17 annos de ida-
de, filho de Maria Nogueira, re-
sidente no morro rie S. Cai-los,
ficando contundido em todo o
corpo.

PIANOS BICHADOS
Reforma completa com madeiras

que não bicham,.perito em piano-
las, na acreditada casa Renovado-
ra de Pianos.

LUIZ PAIVA DA ROCHA
51 •— RUA DO LAVRADIO — 51

Phone: 2-2666

Distribuidores geraes:

PAUL J. CHRIS TOPH COMPANY

S. Bento, 35
S. PAULO

SO' TEM SORTE
QUEM SE HABILITA NO

SONHO DE OURO
DEPOIS DE AMANHA — 20(1
CONTOS POR 16S000 — SAB-
BADO — FEDERAL — 400

CONTOS — 20Ç000
QUINTA-FEIRA, 26 — A
RAINHA — 250 CONTOS

 505000 
SO' NO

SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO

TOÜRIST-RESTAÜRANT
ABERTO DIA E NOITE

Serviço á carta
Grandes Gabinetes Reserva-

dos para Famílias
Rua Senador Dantas 26-30

TEL. 2-2783

Caiu na residência
Ao passai*, hontem, pela

Praia cie Sanla Luzia, íoi
victima. de uma queda, sof-
frendo uma contusão no bra-
co esquerdo, o empregado no
commercio, Ernesto de Sou-
za. de 22 annos, solteiro, re-
.sidente á rua Meyer, 11S.

A Assistência medicou-o.

Mordido por macaco
O allemão Albino Dh-.trich, de

19 anos, solteiro, arrumador do
Hotel Sylvestre, á rua Almirante
Alexandrino, 1,692, hontem, pro-
curando se distrair com um inac- i
caco de propriedade de um hos-
pede, foi por este mordido no ;i" '
dedo da mão esquerda.

Dectrich, foi medicado no Pos- j
to de Assistência, retirando-se de- i
pois para sua residência.

Chegou hontem a esta
capital o dr, Eulcão

Vianna, ministro do
Supremo Tribunal

nrclo rio "Conimnmi;i|jl;o
' chegou, hontem, a esla
, o dr. Biileüo. Viunan, mi-
do Supremo Tribunal Mi-

D urn n te a
dou, o Senad
tunidade do. votai'
jecl o.

Os vetos do prefeito obstrui-
ram constantemente a ordem do
dia. A eleição dos representan-
tes da Cnsn íl Conferência de
Commercio inquietou a mais da
metade dns senadores, tantos
quantos eram os torcedores, ca-
hos e candidatos.

Além deste, apenas dois as-
suuiptos importantes transita-
ram pelo Senado e é provável
que não tenham chamado a at-
tenção de muitos dos que lhes
deram o seu voto, o que é per-
feitamente explicável. Ninguém
se esforça, por obter uma cadei-
ra de senador, sinão para gozai*
tranquillamente o "otiumeum
dignitate" ou mesmo sem ei-
Ia.

Uma dessas matérias foi o
projeeto regulando a prescripção
quinquennal; outra, o augumen-
to de vencimentos do funeciona-
lismo da Prefeitura e que ali
foi ter por forca do veto do
commendador.

*
A discussão dos vetos, em re-

grn, fica. limitada ao ambiente
intimo da Commissão de Attri-
buições Privativas.

Nos duas reunõies que se
realizaram, durante a semana,
coube a presidência ao senador
Lopes Gonçalves.

Não sei por .quq, o sr. Lopes
Gonçalves uão ê tratado, pelos
seus collegas, com a ceremonia
protócollar que inspira, por
exemplo, a carranca inflexível
do sr. Arnolpho Azevedo. Ha
quem diga que o sr. Lopes ê en-
grn cado. Eu acho o outro muito
mais. |

A verdade c que as reuniões
da "Privativa'' 

passaram a ser
concorridas. — e sobretudo di-
vertidas — depois que o sr. Bue-
uo Brandão se ausentou e a
presidência veiu cair ás mãos do
representante dn Colligaeão Ser-
gipána e do sr. Prado Júnior.

l-'oi nesse ambiente qne se
discutiu o veto opposto ao au-
gmento de vencimentos do fun-
ccionalismo. Discutiu-se, pro-

priamente, nnc. Foi assignado o
parecei- do sr. Lopes Gonçalves
e o funecionalismo ficou sem a
migalha que o commendador
paulista lhe recusou, com a sua
Indiscutível superioridade de mil-
lionario farto e obeso.

A prescripção quinquennal foi
o outro assumpto liquidado na
semana passada.

Muitos credores do governo fe-
deral tem sido victimas de pre.iul-zos enormes, em virtude da de-
mora no processo das suas con-
tas.

Foi esse absurdo que visou cor-
rigir o projeeto do deputado Paes
de Oliveira e que será lei, den-
tro de poucos dias.

Estabelece o projeeto. tal como
o Senado o approvou em ultima
discussão, que o tempo do procea-
So não será computado para o fim
de preencher os. cinco annos da
prescripção, exceptuando, apenas,
os dias ou mezes que o interes»
sado desperdiçar quando chama«
do a prestar esclarecimentos.

A utilidade dessa lei é indíg-
cutivel e basta para que se per-doe a semana de vadiagem do Ss-
nado.

*
Foi o sr. Irineu Machado quem

teve, ha tres annos, a idéa de uma
indicação no sentido de que os
membros da Delegação do Senado
ás reuniões annuaea da Conferen-
cia do Commercio fossem eleitos
pelos senadores e não designados
pela Mesa, como se faz na Cama-
ra.

Parece, que o eminente senador
carioca tinha razão. Porque nem
sempre a Mesa pensa de accordo
com os senadores que a elegem.
Isso ficou provado, ainda uma
vez, com a eleição dos srs. Mon-
jardim Souza Castro, que não fi-
guravam ua chapa do sr. Azere-
do.

O Senado, provavelmente, não
lucrou nem perdeu com a. troca.
Os dois que saíram não augmen-
tavnui n brilho da representação,
nem, por outro lado. impediriam
que n Senado brasileiro fizesse
bonita figura em Madrid.

Para isso, bastavam os srs; Gil-,
berto Amado e Costa Pego.

A Itália presta carinho-1 Não deseja aceusar seu
sas homenagens posthu- aggressor
mas aos seus heróes da

grande guerra

A I
Alvim
capita
uistro
litar.

Xas docas do Lloyd aguarda-
vam a chegada de s. excia., cn-
tre outras as seguintes pessoas:
ministro Pires dc Albuquerque
e familia, dr. Odilon Gallotti

o sra., dr. Luiz Gallotti e fa-
milia, dr. Francisco Pires de Al-
buquerque, Clovis Bulcão Vinn-
na e familia, dr. Américo Las-
sance, dr. Albcrico Blllcáo Vi-
anna, comandante Bulcão Yian-
na. membros da colônia catha-
riucnsc, congressistas, amigos,
representantes da. imprensa e da
Agencia Americana.

— > i » a, 

Falleceu hontem um an-
tigo político paraense

v BELÉM, 15 (A. A.) — Fal-
Icceu o conego Borges Salles, an-
tigo senador pelo Partido Con-
servador n lia alguns annos af-
fastado da politica.

&tè .

é

Grande Cruzeiro de Turismo á Europa
Único realizado no corrente anno — V0 dias do Kio de Janeiro

ao Rio dc Janeiro.
Exclusivamente em primeira classe, visitando: Portugal, Hespa-

nha, França, Bélgica, Hollanda e Allemanha.

Tres typos de excursão á escolha dos interessados
1." typo: Incluindo 10 dias e 10 noites de estadia em Berlim

— Preço: 3:000?000 (tres contos de reis).
2." typo: Incluindo 20 dias e 20 noites em Paris — Preço:

3:600$000 (tres contos e seiscentos mil réis).
3." typo: Incluindo fi dias e 6 noites eni Berlim e 11 dias e

11 noites em Paris — Preço: 4:100?000 (quatro contos e cem
mil réis).
SAHIDA DO RIO DE JANEIRO A 30 DE JUNHO, NO CON-

FORTAVEL VAPOR
CANTUARIA GUIMARÃES

ESPECIALMENTE ADAPTADO PARA ESTE FIM
Nos preços acima mencionados estão incluídos: passaçem v.in-

ritima de ida'e volta, passagens terrestres, hotéis, auto-.iir
pullman, interpretes, etc.

Para informações e inscripções com os organizadores:

V1T S - Sociedade Anonyma
RIO ÜE JANEIRO.

¦MgnaHannBBHHBHi
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TURIM', lõ (A. A.) — Com
a presença do rei Victor Manoel
e da rainha Helena, do gene-
ral ítalo Balbo, ministro da Ae-
ronnuticii, do sr, Pietro Gazze-
ra, ministro da Guerra, antorl-
dades lncaes e grande massa po-
pular, foram inaugurados hoje o
Monumentos Sbs Artilheiros e a
lapide commemorativa dos sol-
dados-inetralhadores mortes na
guerra. . ...

Assistiram lambem ao acto
innumeros soldados dessas duas
armas, vindos de todns as guar-
nicões, mediante licenças espe-
ciaes para participarem dos fes-
te.ios.

Os soberanos foram enthusias-
ticamente ovacionados, reinando
grande enthusiasmo c animação
entre a população.

ATROPELAMENTO
Tor um auto, que fugiu, foi

atropelado ao atravessar ã rua
Bella de S. João, ficando com
contusões e escoriações generali-
zadas, Joào de Deus Barbosa.de
Paiva, de 20 annos, solteiro por-
tuguez, empregado no commercio
e residente na mesma rua, nume-
ro Só.

A Assistência prestou-lhe os
soecorros, de que carecia.

mi «i — > 

Por ter sido aggredido a íoc«
cos, apresentando uma ferida con-
tusa no dorso do nariz, íoi me-
dicado na Assistência, o motoris-
ta, Delphim de Almeida Lisboa,
brasileiro, de 30 annos, residente
á rua dos Inválidos n. 154.

Delphim, interrogado, recusou-
se aceusar seu aggressor.

Chegou ao Pará um par-
lamenW japonez

BELÉM, 15 (A. A.) — Che-
sou a esta capital o dr. Saburo
Ch.vha, advogado e deputado ao
parlamento nipponico, que segui-
rá brevemente em visita, á Com-
panhia Nipponica de Plantações,
nn região do Acará.

Victima de um auto
Raul José Martins, brasileiro,

de 23 annos, empregado no com-
mercio, residente á rua Conde de
Bomfim n. 2S0, foi medicado na
Assistência.

Apresentava o hom ein ferida
contusa na região occipto-frontal,
contusão na região lombar esquer-
da e no hemithorax direito.

Constataram, depois, os médicos
serem todos os ferimentos recebi-
dos num desastre de auto, oecor-
rido á rua Conde de Bomfim, es.
quina da rua do Uruguay.

Raul, depois dos curativos' reti-
rou-se para sua residência.

Foi Internado no Hospital de
Prompto Soccorro, por apresentar
forte contusão abdominal, prove-
niente de uma queda, á menor, de
fi annos, Dalida. filha de Luii
Cuedes, residente á Ladeira Joào
Homem n. 20.

A bomba explodiu-lhe ua
mão

Foi soecorrida no Posto Central
de Assistência, Adalia de Spuza»
brasileira, casada, de 26 annos dÇ
idade, residente á rua D. Gera?-
do n. 7. Apresentava queimadu*
ras de primeiros gráos, na mão
esquerda.

Adalia fora victima da explosão
de bomba.

| 3, AVENIDA Uíb BRANCO, 5.

REMÉDIOS EFFICIENTE S
os específicos do dr. dermol

Ev^am melhor doenças graves e curam melhor doenças velhas
DKnMOL — é O melhor amigro de todos,

contra, tudo que. offenda a. pelle: feridas, ¦ ,<
pancadas, golpes, cobreiros, frieiras,
dartros, unheir.os, picadas venenosas, etc.

DERMOCENE — eezemas, ácido_ urico,
seborreia, caspa, rosto, cabeça, mãos.

DEUSIOMIVA — coceiras, suor, mosquitos,
Infoccões, calor, iâ tomeçn... logo acabanv,

LINDACUTIS — melhora a cutis doente.
Conserva, a cutis sempro linda.

VISUOL — superior ao melhor, colírio
contra qualquer doença dos olhos.

BIjEIVOI, — corrimentos das mucosas.
nrostatites, rins, bexiga, utero, etc.
. MOI1FEOL — contra lepra ou morféia
Elixir agradável, tônico, digestivo.

IPBTJVOXj — tira todo reumatismo,
e suas dores, com primeiras cr-Iheres.

;ail!|iHililiS:lnHiililWi:iliB?ii:í:Hli:!iBiiH!í!l:B:il!!BIII!ia!l| !|im«U!l!B!Í«!g!!!!if isiimuiiinüi,;»
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DEPOSITO DE RETALHOS E— SALDOS —
RUA DO COSTA, 8

(Junto á Casa ATLAS da Rua Larga)

Retaíhos recebidos das fabricas de tecidos do Rio
e dos Estados. Vendas a kilos, fracções e metros.
Algodões, íinhos e sedas vegetaes, na grande va-
Hedade de todos os tecidos que são fabricados no
Brasil. Tricolines de todas as qualidades e pa-
drões; opalas, zephires, morins, brins, chc.ntungs,
machínetas, voils, riscados, linons, flanellas, em-

: fim, todas as qualidades de tecidos ilm
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S insuperáveis marcas
dc cigarros da COMPA-

l OTIA VEADO que mais con-
írifoulram para o êxito ior-
midavel do GRANDE CON-
CURSO MONROE, em que se
evidenciou o incomparavel
prestigio deRUSSINHO*

§ e FILO mio seio da
aãe esportiva torasi-

;%

I §1 1
2.900.649 votos

RTJSSINHO, o mng-Ico dn
pelotn, vem de umn Iior.-i
pnra ontrn de se inrnnr :i
flKurn-NymboIo «los cnin-
po» desportivos cia cltlnde.
J3 pnrn a sua individiinli-
ilude conversem ns nitcii-
ções «lo muntlo desportivo

brusilclro

-'•«tí/

2.048.483 votos
FORTES, « uueria» Dndá, irrnnrie
Imlf brasileiro tan Ias vczeM iu-
icrnni-ionn*, ncnba ile íi-r um içcs-
to em que revela, sobretudo, o
i-uplrlto do mnis puro nmaiioris-
mo. A nun "CR -SI.Kr." serú ven-
dldn em It-ilAo, revertendo o pre-
Co alcniiçndo em beneficio ilo po-brc-Mlnlio orphfio filho de .Jnrire T\v

722.563 votos
FIT.O'. o ponteiro direito
das NelecçOeN biindelrnnte*,
emiilo ile Forml-jii, gruçiiM
n sjiilpntliln eom iiue toi
distliijiiildo pelo» sport.s-
mi-n pniilisfns, vem dc 'ob-

tl-r nm Ix*11f> friiniipho.
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Ceanpi ia Sfiiili Maaufaetwii m Famas
Lua Republica do Fertá, 94-98 - Rio de Janeiro
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FOI HONTEM ENTREGUE A RUS-
SSNHO O PRÊMIO CONQUISTADO

CONCURSO MONRO
Como decorreu a ceremonia no Stadiu

Vasco

NO
ama

0 TURF EM BUENOS
AIRES

BUliNOS AIRES, L5. (A. A.)
„ Foi o seguinte o resultado das
corridas dc hoje no Hippodromo
Argentino: ....

1* carreira — Prcmio "Nena
 Para aprendizes — l.SOO me-

tr03 _ Prêmios: 5.000, 1.250 e
750 pesos. .

Em Io, Grock (Jockey: Menini);
em 2o, Pocket; em 3", Ready.

Tempo: 113".
2* carreira — Prêmio "Juven-

cja» — 1.500 metros — Prêmios:
1.000, 1.250 e 750 pesos

A C. B. D. está agindo REPREHENDIDA E CAS-1 A competição athletica
com energia e pátrio- TIGADA PELO PA?, IN- do S. C. Brasil realizada

tismo, sem exorbitar de | CENDÍOU AS VESTES
suas atribuiçes |

hontem

Em Io, Franqueza (ReparazV,
em •2o, Bruma; em 3o, Flor de
Liz.

Tempo: 94 2|5".
3" carreira — Prêmio "Lyda"

— 1.500 metros — Prêmios:
5.000, 1.250 e 750 pesos.

Em 1°, Garoto (Garrido);.em 2",
Sertorius;. era' 3o, Salsiff.

Tempo: 99".
_* carreira — Prêmio "Tanga'

 li70.0 metros — Prêmios: 5.500,
1.375 e 825 pesos.

Em'Io, Garat (Réparaz); em 2°,
Pasatíempo; em 3", Fusilero.

Tempo: 105 4|5". . '

5a carerira — Prêmio Clássico
"Ignacio Corrêas" — Distancia:
2.200 metros — Para éguas nas-
cidas e criadas no paiz desde l" de
julho dü 1926 — Prêmios: 10.000
pesos e 76 "'• das entras ao Io;
2.000 pesos e 16 °|° ao 2"; 1.000
pesos e 8 °|° das entradas ao 3o.

Em _°,'Shorè Jane, 1926, zaino-
clara, por Silurian é Baucis, mon-
tada por- Leguisamo, epertejicente
Sclviana; em 3o, Tijeruela.

Tempo: ir*."..
6* carreira — Prêmio "Santiago

Lawrie" — Corrida especial para
cavallos de tres annos e mais que
não tenham ganho mais de .....
100:00Ò pesos — 1.600 metros —
Prêmios: 10.000. 2.000 e 1.000
pesos.

Em l", Hijo Macho, 1926. _ala-
zão, por Hijo Mio 8 I,isU de Fon-,
ao 

' 
Stud "La. Morena", cm 2o,

cho, das cavaliariças'de- "La Co-
lorada". montado por Morteyfu;
env2°, Ponce; em 3", Ovilio.

Tempo: 97 2|5".'
7a carreira—---'Prêmio "Cabalis-

ta" — 1.200 metros —Prêmios:
5.500, 1.375 e 825 pesos.

Em Io, Mereyer CLeguisaino');
em 2o, Veneno; em 3", Matlingue.

Tempo: 71 3|5".
S* carreira — Prêmio "Barran-

quero" — 2.500 metros — Pre-
mios: 6.500. 1.625 e 975 pesos.

Em 1", Hijoelpais (Castro); cm
2°, Caldea; em 3". Huê Zonió.

Tempo: 156 3|5*. r-

DISSE-NOS O VELOZ FOR-
WARD POLY, DE CAMPOS,
NA ENTREVISTA QUE NOS

CONCEDEU
Procurado por um dos nos-

sos redactores, Poly, o valoro-
so extrema-direita do Ameri-
cano F. C, de Campos, fez-nos

I as declarações que a seguir

MOÂC-R QUEIROZ íR.SSÍNHO) NÀ SUA. BARATA, ENTR BGUB HONTEM NO CAMPO DO VASCO

0'concui'âo sportivO que con
feriu a Russinho a leaderan
ca fio íootball brasileiro, de Ia
manha repercussão

social do paiz, apresentou hon-
tem ainda um novo interesse
pára ó carioca apaixonado do

na vida popularissimo sport bretão. E"

! •' ¦'•D;-.'i3TA£
ADVOGADOS

r.ns .lOS^. G03AT e ALUE-
, to-SIM'*. — Acceltain causas
cíveis 

~ 
comiiiírciM»' e criininaeà.

— Rua !l.-i Alfn„._-„n, 48-3.°, snln
3,t •.  Telephòne •1-5605.

4_vojrafJn n<> RI» Cirande <1<»
<v0rte ~- Dn. HEllAC-I-O Vil-
L»'rj B. -A7V.AS — Causas cíveis,
oommerelaés e 

'.'nni.ttíaès. — Ave-
,,i_n Doódoro. 534, Nn**"-.— la""" 

informações: ' Administraçãor
do "Dlnr de Noticias'

TABELLIÃEo

DR. 
' 

AIiVAüO DE MORAES.
21) annos fie' pratica'. Grande Pre-
mio Bxp. Centenário. Dentadu-
r?s com ou .sem chapa. Trata-
mento da pyorrhéa. Operações
sem dôr. "Rapidez e preços va-
.òáveis. Afv, Mem de Sá, 91. (Pro-
•ximo á. Praça dos Governadores).

LABORATÓRIOS

Drt. AI.VAltO SILVA —.••Ta.-
b.Utfio interino do^ 3.» • OtííCio.
(• Vntiso Cartório EvarUto) —
R_ndo Rosário, 7S i_ Telephòne
3-3007.

MÉDICOS
DK. AUGUSTO LIMIARES —

Nariz, garganta e ""vidos —
Consultório: RuniéS, .loso, .»G-1
_ Telephòne 4.-2821 J "as 13 as
1!) horas. !

LABORATÓRIO MEDICO ;' 
_ j BRASILEIRO
ANALVSES MÉDICAS

Dr. Nelson de Castro IJnrbona.
Chefe do Laboratório da
Faculdade de Medicina e
Hospital do Carmo.

Dr. ÒrwÍiio Alvares'Pennn, do
Instituto Oswàldo Cruz e
do Hospital SS. Francisco
de Assis.

RUA DA ASSEMBLÉA, 7T-sob.
TEI.EPHONE 2-0401!

End.' Tei. LABORATORIO-Rlo

DR. PEREGRINO JUNIOR
DOENÇAS INTERNAS

Consultório: Um. *«»<; de _Ç-
temlir». 04, d" andar, snln *** • A
Sas.. Sas. o sabbados. Das 13 ás
15 horas.

I *,_______ ^~~A!

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
nu. wittrock

Especialista dos hospitaes .da
Allemanha. Tratamento moder-
no das perturbações do ampare -

¦tho digestivo (diarrhéa, vômitos),
-nomia inappètencla, tuberculose
e syphilis das crianças.

Applicação de RAIOS TI/iHA-
VIO-ETA — Ourives, 7 (Droga-
ria Werneck) — Norte 2fi»3.

Residência: Av. Atlântica, 216.
Tei. 6-0072.

PARTEIRAS
MME. COU. professora par-

telra. Barcelona e Rio. Partos e
outros trabalhos. Consultas das
2 ás 6. Cons.: «un S. José. 27.
Tei.: 2-1127. Res.: Av. Atlanti-
ca. 260. .» ¦

ARCHTTECTOS
F.1-EITI3— Architecto e Con-

stritctor. 
'Rua General";Câmara,

¦*{03. Telephòne 4-5D41.
_L

DR. W. BERARDINELLI
Docente de Clinica Mediea nn

Univcrsidnde e Assistente; dn CU-
Bica Propedêutica (Hospital Snn
_%nnclseo). *i.'_ .'' ,.„

Consultório: ASSEMB_i_A, i0.
Segundas, quartas e sextas, as
15' horas — 2-5263. .

¦Residenela — Alm. Tamandarc,
n. 50 — :.-2316. ' "

«I.ENNOnRtíAGIA
' CANCROS DUROS E MOLDES I
! Estreitamento da urethra
i Tratamento rápido, e moderno
' no homem è na mulher.Dr. Álvaro. Montlnho .
> Buenos Aires 77-'4."-8 ás'1/S hs.

dr.' jòsEv';aÒR_Ao.
Partos. Moléstias das senhoras.

Quitanda. 10. À's 16 horas..

PROFESSORES
CURSOS

ADMISSÃO AO' PEDRO II,
Collegio -Militar!-'etc. Preparam-
se lálumrfos. Ensino garantido^.
Rua Oito de Dcíicmbro, 85-A.» c. U
Villa- Isabel.
"' VIOLINO

Professora de violino e theoria,
diplomada .pelo Instituto de Mu-
sica. Run nnrflo de G.uarntlba.
50. Cattete. ' '

que estava annunciado que se-
ria entregue no campo do Vas-
co da Gama, por occasiao cio
match entre os seleccionados
Azul c Branco, o prêmio con-
quistado por aquelle centro-
avante vascaino.

Grande íoi, por isso, a con-
currencia que, desde cedo
acorreu ao stadium dc S. Ja-
nuario, onde a ceremonia do
prcmio conferido ia realizar-
SG.

Iniciado o jogo, ás 16 1|2 ho-
ras, sob o mais caloroso inte-
resse da multidão, esta vivava
e applaudia Russinho a cada
ataque, na confirmação de um
applauso que foi a consagra-
ção da opinião publica nacio-
nal.

Lá fora, na pista, um pouco
além da archibancada dos so-
cios, o bello carro destinado ao
"lcader" — uma linda barata
•'Chrysler" — posava na ma-
gnificencia das suas linhas
impeccaveis. O publico dividia
a sua attenção entre os dois
pólos: — de um lado o carro
reluzente nos seus metaes c,
do outro, o premiado que de-
tendia no campo o jogo do seu
combinado.

Justamente, no intervallo do
1." para o 2." tempo, uma com-

missão do Vasco entrou no
grammado, onde foi buscar
Russinho para receber o pre-
mio que lhe coube no grande
Concurso Monroe.

Formou-se, então, um nu-
meroso grupo de sócios e chro-
nistas sportivos, que cercou o
"leader", tendo por essa ocea-
siào o sr. João Canali, repre-
sentante da Manufactura de
Fumos Veado, lido um discur-
so em que saudou a directoria
do Vasco da Gama, represen-
lada no seu presidente, sr.
Raul Campos, e em seguida a
Russinho, a quem entregou o
valioso prêmio adquirido.

Respondeu, agradecendo, em
nome do seu club, o sr. Cam-
pas e, cm seu nome indivi-
dual, o homenageado, que lo-
go subiu para a barata, onde
posou para os photographos,
sob o applauso caloroso c pro-
longado da multidão.

Pondo, logo depois, o carro
em movimento, Russinho per-
correu, duas vezes, a pista que

circumda o stadium do Vasco,
sempre delirantemente ova-
cionado.

Terminada a ceremonia da
entrega do prêmio, foi iniciado
o segundo half-time do ensaio
dos seleccionados, indo o ho-
menageado oecupar de novo a
sua posição no bando azv... s

Deveremos acerescentar, ain-
da, que a impressão deixada
no publico, pelo transcorrer
das homenagens prestadas a
Russinho, foi a mais lisongeir
ra possivel, principalmente em
relação ao glorioso grêmio da
Cruz de Malta, indo também
grande parte da sua sympa-
thia para os directores da em-
presa industrial que teve a
brilhante iniciativa de desper-
tar o seu interesse mais calo-
roso com o concurso realizado.

m

Movimento de apostas — 
2.314.312 pesos (cerca de oito mil
contos de réis em moeda brasi-
leira).

transcrevemos:
Começou por deplorar o in-

cidente que teve como imme-
diata conseqüência o afasta-
mento dos "cracks" paulistas
do team que representará o
Brasil no certamen dc Monte-
vidéo. Na verdade, continua,
a Apea não tinha — como não
tem — o direito de sacrificar
a constituição do nosso scra-
tch, expondo possivelmente o
Brasil a um vexame perante os
outros concurrentes ao Cam-
peonato Mundial.

Com a retirada dos paulls-
tas, que, por todos os titulos é
lamentável, o quadro que de-
veríamos levar ao certamen,
na minha fraca opinião, e ba-
seando-me no conhecimento
que tenho dos jogadores cario-
cas, era este: Amado; Brilhan-
te e Zé Luiz; Benevenuto, Os-
carino ou Fausto (pois ambos
se eqüivalem) e Fortes; Pas-
choal, Nilo, Russo, Coelho Nefc-
to (Prego) e Moderato.

. Ninguém desconhece que o
üruguay apresentará um scra-
tch formidável, cheio de "era-
cks" de renome mundial, an-
gíobo por repetir as façanhas
das Olympiadas do Paris e
Amsfcerdam, o que valerá por
cobrir-lhe com os louros de um
tri-campeonato.

A Argentina, por seu turno,
está fortemente empenhada
em vencer o certamen, tanto
assim que concentrou uma
pleiade de jogadores magnifi-
cos, capaz de levar de venci-
da os mais poderosos quadros
que vão concorrer á impor-
tante competição.

Nós, que tão fundadas espe-
ranças alimentávamos, de bri-
lhar entre os que melhor se
conduzissem no certamen, es-
tamos ameaçados, agora, de
um fracasso, visto como qual-
quer seleecionado que se orga-
nize sem o concurso dos pau-
listas — esta é que é a verda

O FALLECIMBNTO DA TRES-
LOUCADA MENOR

No Hospital de Prompto Soe-
corro, onde se achava em trata-
mento, por haver tentado contra
a vida, ante-hontem, á noite,
atenndo fogo ás vestes, falleceu,
hontem, a menor Presciliana Ma-
ria Santos, de côr preta, com 14
annos.

Conforme noticiámos hontem,
com o mesmo titulo desta local,
a desventurada menor havia pra-
ticado semelhante acto de loucura
após um incidente com seu pae,
tendo' ficado, em conseqüência
gravemente queimada.

O cadáver foi recolhido ao nc
croterio, onde será aui.upsiado.

Max Schmelliffig recebe
grandes propostas para

novas lutas
NOVA YORK, 16 (TJ. P.) —

Como indicação de que a opi-
niao publica mundial parece
reconhecer a victoria de Max
Schmelling, ganhando o cam-
peonato dos peso-pesados, está
o facto de que o pugilista ai-
lemão tem recebido offertas
para os seus serviços, de seis
paizes differentes. A melhor
proposta que elle recebeu até
agora foi-a de Chicago, onde
o empresário Nate Lewis ga-
rante uma bolsa de trezentos
mil dollares — cerca de 2.700
contos — para o Schmelling;
se elle enfrentar o vencedor
da luta von Porat-Stribling.

O S. C. Brasil fez realizar
hontem pela manhã, em
cumprimento ás leis da As-
sociação Metropolitana, uma
competição interna de atlhe-
tismo que conseguiu reunir
um grupo numeroso de jo-
vens athletas que dismitaran*
as provas com bastante ani-
lação e enthusiasmo. O re-

sul tado geral foi o seguinte:
100 metros — Io. Nelson cV

\ndrade, — Tempo 11 4|5".
200 metros — Io. logar —

Tolson Andrade, 2°. Antônio
lastro — Tempo 24 2|5".

400 metros — 1". Ângelo
Mendonça — 2". Almeida Cas-
tro — Tempo: 59".

800 metros — Io.. Alfrede
Moreira — 2". Aymoré Mo-
reira — Tempo 2'15 3j5"

1.500 metros — 1". Mario
Gonçalves — 2". Arthur .Hun
gerbulher — Tempo 5,25 2'5 '

3.000 metros — 1". Álvaro
Affonso — 2". Pedro Rossi -
Tempo 11'26 2|5".

Salto em distancia ----- 1'*
Abel Barros, com 6m,4Q — _°.
Jorge Teixeira, com 5m%2.

Salto em altura — 1". Abel
Barros, com lm,65 — 2". Ay-
more Moreira, com lni._ò

Arremesso do disco — . 1*..
Joaquim Pires com 30,08 ¦—
?,". Alcides Pa drào, com 28m,
37 cent.

Arremesso do peso — 1".
Georgino Feres, com 9,59 -~-
2\ Alfredo Moreira, com 9m,

de Portóâl

EM MONTEVIDE'0
MONTEViDE'0, 15. (A. A.) — 

J deTiícontVstavef-r não repre
No Hippodromo de Maronas foi ¦ . 
hoje corrido o Grande Prêmio
"Òs-waldo Martinez", na distancia
do 1.400 metros, com os prêmios
de 2.000, 400 e 200 pesos.

Foram vencedores — empatados
em primeiro logar: Sans Gêue,
1927, zaino, por Sans Tache e. Ve-
ra, no Stud "El Tala"; e Simpa-
tico, 1927, alazão, por Serio a Fli-
cker, dás cavaliariças dos "Goya-
bos": cm 3°. Nico.

O tempo dos vencedores foi de
89".

PROF. ItALL HAPTISTA 
'

-irúrgia g-éral: •....' ;'.
Carioca, 2S.'Das 16 ás,; 18 hs.

1 un. ABE- GLIMAItAES
PORTO

Operacòc:; ém geral. Mol. das,
senhoras. ;
Mol. das vias unnanas.
B .yres, fl2 — Farani, 68.

DRS. LEÃ- JUNIOR E IiEX"_
XETTO — Doenças dos olhos, ou-
vidos/nariz;e garganta — Av. Aí-
mirante Barroxo, 11 — ""-a- a0
Lyceu. _._

DR. KLGK-V IO -OUTIXUO-—*DO-
cente da Faculdade. - Doenças
Jnternas. Tuberculose
Ç_r_tovaiu,..j}10, Io.

HAIUrOXIA E PIANO
Professora diplomada pelo I.

N. de' Musica, em theoria, har-
inonin. e piano; lecciona e prepa-
ra alumnos 'para os exames do
mesmo. Tcl. _-_(15a.

I 
" il

INGLEZ PRATICO
Professora de inglez pratico,

conversações e explicações por
preços módicos; á Rim FUgiicIra»
hlmiii 10. Estação do Kiachuelo;
próximo dos bondes.

A CHINA TRÁGICA
UM CRIMINOSO, SUBORNA-
DO POR 10.000 DOLLARES,
ASSASSINOU FRIAMENTE O

GENERAL LIU-CHUAN-
YEN

CHANGHAI, 16 (Havas) •—
Communicam de Cantão que
o general Liu-Chuan-Yen, go-
vernador de Kuang-Si, que se
achava em visita ás autorida-
des locaes, foi assassinado ali
por um dos homens da sua
guarda, que o alvejara a quei-
ma-roupa. Segundo corria, o
criminoso agira subornado
pela quantia de dez mil dolla-
res, a mando do chefe das tro-
pas rebeldes.

Chegou a Londres o chefe
do governo húngaro

LONDRES. 16 (Havas) —
Chegou a esta capital o che-
fe do governo da Hungria,
conde Bethlen, que vem á
Grã-Bretanha em visita de
reconhecimento pelo auxilio
britannico ao seu paiz na
questão das reparações.

O conde Bethlen, que de-
verá demorar-se tres dias em
Londres, teve calorosa acolhi-
da por parte do mundo offi-
ciai.

AVIAÇÃO MUNDIAL
Ainda não foi encontrado

o phYo da Ae ropostal
BUENOS AIRES,, 15 (U. P.)

— Dois dias de pesquizas em ae-
roplanos na linha de Mendoza a
Santiago não deram nenhum re-
sultado para o encontro do avia-
dor da Aeropostale, Henrique
Guillaumet, que na manhã de
sexta-feira deixou Santiago com
destino a Mendoza, num appare-
lho postal, sem passageiros. De-
vido á qued;i da neve, acredita-se
que tenha sido forçado a descer
nos Andes. Continuam os esforços
para encontral-o.

CAIU DO CAVALLO

'Rua Suo

j , INGLEZ
Professara ingieza ensina a fal-

lar inglezj — 20?000„por mez, em
classe ou em particular; aulas
das S ás 23 horas; á Rua Jonnuini
Silvn, 73.

Os portuguezes no Con-
curso Internacional de

Madird
LISBOA, 15 IT. P.) — No

Concurso Hyppico Internacional
de Mádrid, os officiaes portugue-
zes Ivens Ferra/, e José Beltram
ganharam cs dois primeiros pre-

O treinador do Derby Club,
Domingos Dias, quando "pas-
seava", hoje, alguns cavallos
de corrida, caiu, recebendo
forte contusão na cabeça.

A Assistência soecorreu-o.
Domingos, que branco, casado,
e conta 70 annos, apresenta
gravidade no seu estado geral.

sentará de modo algum a nos-
sa forca sportiva. As nossas
possibilidades, convenhamos,
soffreram sensível diminuição,
porque os rapazes de S. Paulo,
são optimos footballers e não
poderiamoi-íprescindir do seu
inestimável concurso.

Foi com surpresa que recebi
a noticia da minha requisição,
pois desconhecia ainda o inci-

I dente que tanto preoecupa a
| opinião publica. Momentos

após ó que vim a saber a ori-
gem da minha requisição: o
gesto anti-desportivo e impa-
triotico da Apea, fazendo im-
posições absurdas para a vin-
da dos seus jogadores ao Rio.
Esse acto de lesa-patriotismo
da Apea foi uma reproducção
do que nós, brasileiros, estar-
recidos, presenciámos em 1923,
quando houve, cm virtude de
condueta semelhante dos pau-
listas, extrema difficuldade em
organizar a nossa selecção, que
compareceu ao Campeonato
Sul-Americano daquelle anno,
quando foram requisitados os
fluminenses Amaro, Mario Sei-
xas„ Cleobulo (Soda) e David.

Perguntámos, a esta altura
da entrevista, qual a opinião
de Polv a respeito do conflicto
Apea-C. B. D., ao que elle nos
disse, com a mais absoluta sin-
c -idade:

— A' Confederação não ca-
be a minima responsabilidade
do suecedido. Ella requisitou
em tempo os jogadores paulis-
tas, informando claramente as
condições em que elles viriam,
para que melhor se attendesse
aos interesses sportivos nacio-
naes. Nada foi feito açodada-
mente, nem á ultima hora. A

Apea foi scientifiçada com a
precisa anteeedencia dos pro-
positos da C. B. D. Sabia que
os jogadores requisitados se-
riam concentrados em um lo-
cal pre-determinado, afim de
se submetterem aos necessa-
rios treinos, sob as vistas dos
technicos que tanto têm tra-
balhado em favor da nossa re-
presentação. Competia á Apea
informar com presteza á C. B.
D. quaes os jogadores que po-
deriam- deixar S. Paulo nas
condições determinadas pela
entidade nacional.

Julgo, portanto, que a C. B.
D. está agindo como deve. Tem
sabido ser enérgica, sem exor-
bitar das suas attribuições. E
se ella abdicasse das preroga-
tivas que lhe concedem suas
leis, seria a -'debacle'' dos
sports brasileiros, que fica-
riam expostos a uma crise que
solaparia os seus sólidos fun-
damentos.

Todos os bons sportistas dc-
vem, por conseguinte, presti-
giar a Confederação neste an-
gustioso transe da vida spor-
tiva nacional.
Antes que -Poly se retirasse,

perguntámos-lhe qual o club
de sua predilecção.

O Americano foi. c e se-
rá semp:e o meu club. Nelle
foi que comecei a dar os meus
primeiros pontapés na bola, no
infantil, em 1921.

Qual o jogo de que você
guarda maior recordação ?

O do Americano com o
Campos. Foi uma luta de leõ:s,
disputada palmo a palmo, com
lisura e enthusiasmo, por to-
doa os jogadores. Nessa ocea-
sião senti uma alegria extra-
ordinária, como jamais expe-
rimentara. — -

Encerrando a sua entrevista,
o sympathico Poly disse ainda:

_ O i .ericano F. C. não
necessita que eu repita as suas
façanhas. Os nortistas cario-
cas sabem perfeitamente a pu-
janca do grêmio a que per-
tenco. Basta rememorar o pa-
pel que fizemos deante do Flu-
minense e do Botafcgo, desta
capital, e do famoso team do
"¦"Míderers, do Uruguay,

E um aperto de mão arre-
matou as palavras do magni-
fico extrema direita campista.

. LISBOA, 15 (Havas);—Está
installado e começou a íuiic-
cionar o Tribunal. Arbitrai eh-
carregado de resolver o cori-
flicto suscitado entre a Com-
panhia Nacional de Estradas
de Ferro e o Estado.

LISBOA, 15 (Havas) —
O "Diário do Governo" publica
o decreto que autoriza o go-
verno a contrair com a Caixa
Geral de Depósitos um em-
prestimo de vinte e quatro mil••ontos, destinados ás obras de
ampliação e reformdas da
rede telephonica e telegra-
phica nacional.

LISBOA, 15 (Havas) — Foi
sanecionado, hontem. o de-
creto que ratifica os actos do
Congresso Postal Internacio-
nal de Londres de 1929.

LISBOA, 15 (Havas) —
O governo está elaborando,
por intermédio dos Ministe-
rios da Agricultura e das Co-
lonias, um decreto destinado
a resolver a crise do café.

LISBOA, 15 — (U. P.) — Os
jornaes informam que o go-
verno já reintegrou nas filei-
ras 28 officiaes do Exercito e
26 sargentos, que haviam sido
afastados do serviço, em con-
seqüência dos movimentos
contra a dictadura.

LISBOA, 15 (U. P.) — Nau-
fragou em Fardo o barco por-
tuguez "Herismo", sendo salva
a tripulação.

LISBOA, 15 (U. P.) — Fal-
leceu em Coimbra o sr. Anto-
nio de Souza Bastos, decano
dos advogados portuguezes.

LISBOA, 15 (U. P.) — Cem
lojistas de Lisboa, acompa-
nhados pelo jornalista Joa-
quim Manso, professor Cae-
tano Beirão Veiga, partiram
para Madrid e Toledo, em vi-
sita de intercâmbio commer-
ciai e turístico.

LISBOA, 15 (U. P.) , —
O presidente Carmona, acom-
panhado do presidente do
Ministério e dos ministros do
Interior, Commercio e Guerra,
visitou Covilbã, sendo festi-
vãmente recebido. O pre-
sidente inaugurou a rede te-
lephonica e o monumento aos
mortos da guerra. Durante a
recita de gala no theatro lo-
cal, o sr. Carmona condeco-
rou seis operários decanos de
cada classe têxtil, como preito
do governo aos trabalhadores.

Ãrtliur FrTedenreich em visita a
nossa redacçâo

PÍ.Vr.R.VE I*1A>0
Professora-de piano e pintura,

15$000: vae-a domicilio. Telcpho.
ne 8-450,7.

fíopiiáies

0 "raid" de, William
Yancey

LIMA, 15 (U. P.) — O avia-
dor William Yancey chegou á Ari-
ca, depois de ter passado a. noi-
te em Camana.' Ao meio dia par-
tiu para Antofogasta, onde chegou
ás quatro e vinte da tarde.
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ii3:000?000

70:000$000
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CURSO N-OCTURSO PRIMÁRIO
Preparam-se candidatos a exa-

me.de admissão aos cursos so-
cun)_â.rÍos; Leccioíifl-sç francos t
infrlafc. Mát. aberta; à Rua D.
iT.nbel. -OS, ou Aracaty, SI —
Ramos.1?-.

do BomRua Barão
Retiro 

Rua Caruaru' 
Rua General Canna-

barro 
I Rua Souza I-ma ....

Rua Visconde de Fi-
gueiredo  05:0005000

Becco dos Araujos —
(7 casas rendendo
l:SO0S000)  iaO:000$000

Avenida Paulo dr.
Frontin  150:0005000

Trata-se ã rua da Altandcga, bü,

Banco ds Operações Mercantil

Foi inaugurada em Ber-
lim a V Conferência

Mundial de Cirurgia
BERLIM, 16 (Havas) —

Inaugurou-se, no Reichstag,
a 21 Conferência Mundial de
Energia, de que participam
cerca de 4 mil delegados, vin-
dos de todas as partes do
mundo.

A* sessão inaugural compa-
receram innumeros represen-
tantes do mundo official c
personalidades de destaque
nos meios scientificos e in-

l dustriaes.

os
O grande jogador su! americano na redacçâo do Diário de Noticias., entre

Eduardo Magalhães ç Correia Dias
snrs, Nobrega da Cunha


